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0 GOMMERCIO DE S AO PAULO 
Director — COUTO DE3 m a g a l h ä b a 

•m 

A U W O X 
AMHIUNATI'HAH 

A N N O 3 0 * 0 0 0 
S E M E S T R E 16 *000 

E X T B A N G K I R O 5 0 $ 0 0 0 

SÃO PAULO Terça-feira, 2 8 de janeiro de 1002 
E S T E E E O T Y P A D O E I M P R E S S O E M M A C H I N A S E O T A T I V A S D E M A B I I T O N I 

«RDACV'IO E OFFLCINAH: 

RUA DE S . B E N T O 3S-B 

T E L E P H O N E , 6 2 9 

M 

0 Commerc io de S ã o F a u h 

O director d'O Commercff de 

SB» Paulo, dr. Couto de Ma-

galhães, foi citado pela exma. 

•ra. d . Viridiana Prado, na 

qualidade de única herdeira 

do dr. Eduardo Prado, para 

eutregar-lhe este jornal; mas, 

n&o podendo aquella senhora 

pretender outros direitos senão 

a parte eventual de seu finado 

filho, os consociosda empresa, 

para que nSo paiie duvida so-

bre a marcha do jornal e sobre, 

sua feição politica, declaram 

que a sociedade, proprietária 

da folha, continua a subsistir, 

tendo sempre o mesmo fim de 

manter o jornal para defesa das 

idéas monarchicas. 

S. Paulo, 26 de janeiro de 

1902. 
FÍASCISCO ANTONIO DE SOCZA QCF.IROZ 

LUIX ANTONIO DE SOUZA QUEIROZ 

NicoI.AI- DE SOUZA QCHIÍOZ 

CARLO» DE SOUZA QCEIROZ 

JOSÉ DE SOUZA QUEIROZ 

ANTONIO DE SOUZA QUEIROZ 

FREDERICO DE SOUZA QUEIROZ 

JEÜHY AMARAI, DE SOITZA QUEIROZ 

JOAQUIM MATHBCS CORREIA 

HAWIAKI, CORREIA DA SILVA 

ANTONIO KIIIEIUO DOS SANTO» 

(Dei iam de assiynar outros 

wcios por ausentes). 

Sao advogados dodr . Couto 

de Magalhães os drs. Capote 

Valente e José Ulpiano. 

São advogados dos couso-

cios da Empresa os drs. Pen-

naforte Mendes e Raphael Cor-

reia. 

POIS SIM! 

O caso aco&teceu na Faxi-
na, ha quarenta annos, mais ou 
m e n u s . - w. 

A s neve horas da noite, 
noite escura e tenebrosa, de-
|juin ue naver jogado o sólo a 
vintém o tento em casa, no ex-
tremo da poyoação, e ahi, se-
gundo o costume, falado da 
vida alheia e das luctas loc.ies, 
retiravarse para a sua residên-
cia o padre Miguel, quando, 
ao atravessar o largo da Ma-
triz, tres ou quatro capangas 
lhe descarregaram da costas 
tremenda sóva de pau. 

Berrava o padre. Rugiam, 
porém, os trovões, abafando-
Ihe os gritos. E as piúvas, co-
mo no desempenho de con-
sciencioso dever, regularmente 
subiam e desciam do e no cos-
tado do velho sacerdote. 

Repentinamente, porém, os 
aggressores interromperam a 
pancadaria; e um delles, ge 
mebundo e lugubre, começou 
a exclamar: 

—Oh ! Era o padre Miguel! 
Quem havia de pensar ? Quei-
ra perdoar, reverendíssimo. A 
sóva era para outra pessoa. 
Perdôe, perdòe... 

Padre Miguel, com a calma 
iiihereqte ao receio de nova 
pancadiíria, e com a dolorosa 
adheafto á tundaconsummada, 
sacudiu o corpo, endireitou a 
batma, acceitou as desculpas, 
e proaeguiu no seu itinerário, 
limitando-se perguntar ao3 
famosos caceteiros : Agora me 
digam vocês uma cousa : que 
é que eu hei de fazer da sóva 

que vocês me deram ? • 

Ha doze annos, um levanta-
mento militar proclamou a Re-
publica . Resultados: o cam-
bio, que estava ao par, baixou 
vertiginosamente. Diminuiu a 
liberdade. Augmentou a divi-
da publica. Progrediu a desho 
nestidade. Desappareceu o vo 
to. Approxima-se a fome. Nor-
mal, no Brasil, só ha hoje o 
desespero. Repetem-se os des-
falques. A pátria parece uma 
tenda conquistada. Jío animo 
publico, como que foi procla 
mada a abolição da esperança. 
O paiz soffre do agonia per-
manente ; nos diccionarios ena 
consciência j á se nfto encontra 
adjectivo que possa qualificar a 
putrefacção que o corróe. Nia-

fuem presta contes do resulta-
o dos impostos. Só estão con-

tentes os poucos que ainda po-
dem, sem pagamento de «ln 
guel, ser inquilinos dos thesou-
ros nacional, estadoaes e mu-
Bicipaes. 

Mas eis que os organlsado 
res desse syndicato de unhas. 
Bfto cor seguindo refutar a tris 
te realidade com que tortura-
ram o paiz, começam a excla-
mar : 

— Oh I A Republica não tem 
culpa dos erros dos homens. A 
Republica é muito boa. Os ho-
mens, esses, siin, não prestam; 
delles, e não da Republica, de-
ve o paiz queixar-se. 

Que comedia 1 
Eu só desejo que me expli-

quem para que serve uma Re-
publica que não pôde ser pos-
ta em pratica pelos homens? 
Sim : que, propriamente para 
os quadrupedes, não foram in-
ventadas as fôrmas de gover-
no. E esperemos que nasçam 
outro^homens, e esperemos 
que surja outra geração, den-
tro em vinte ou trinta annos, 
para que o Brasil melhore. E , 
emquanto esperamos, vá o 
Brasil padecendo 1 

Em Matto-Grosso,o assassi-
nato governa e administra! 
Tanto peior para os que mor-
rem : a Republica não tem cul-
pa disso. Se ella é tão boa! Os 
Estados estão todos individa-
dos'? Não ha municipalidade 
sem credores ? Não lia repar-
tição sem desfalque? E' triste, 
é... mas a culpa é dos homens 
e não da Republica. Se a Re-
publica é tão pura! 

Dos presidentes da Republi-
ca nenhum foi eleito limpa-
mente? O primeiro assaltou o 
poder? seu substituto subiu 
na ponta da espada ? os dous 
que o succederam especularam 
com o estado de sitio ? o actual 
designa herdeiro? 

Ridículo, ridículo e sujo tu-
do isss,. Mas a culpa é dos li o-
mens; não da Republica. Se 
a Republica é tão bonita ! 

Quanta comedia ! Quanta 
mentira ! 

Ha poucos mezes, em as-
sembléa de capitalistas londri-
nos, sam protesto e sem dis-
cordância, o governo do Bra-
sil foi escancaradamente de-
clarado—o governo mala cor-
rupto do mundo. 

Oh ! que injustiça ! A apos-
tar que o capitalista londrino 
se enganou. Elie não se quiz 
«•ofori i ' a o g o v o m o d r t R e p u -

b l i c s . 

T a l v e z s e r e f e r i a m » i n n n r i p » 

m i g u e i . 

Havia de ser isso. 
Pois sim 1 
Uma interrogação, porém, 

começa a apparecer na consci-
ência nacional que resurge, 
nas cogitações dos que pen-
sam no futuro da patria, e até 
na estupidez acovardada dos 
que intentam prolongar o can-
cro republicano, coratanto que 
a manipulação da panacea lhes 
renda alguns mezea de sus-
tento : 

— Que ha de o Brasil fa-
zer dessa sóva que o levante 
de 15 de novembro deu á liber-
dade americana e á honestida-
de brasileira? 

Pensemos, pensemos. 
— Como e onde guardar a 

mentira republicana ? Para on-
de remover tanta ruína ? 

Santos—1902. 
MARTIM FRANCISCO 

P o l i t l q i i t c c s 

Os Hf*. chefes politicou do luterior «ào, 
án vezes, muito exigente«, muito imper-
tinente». A benemérita Commlsaao Cen-
trai faz tudo quanto é possível para sa-
tiafazel-oa, mas, quanto mais os attrnde, 
mais numerosos e insistentes se tornam 
os pedidos. 

Ha chefes políticos qne nílo se conten-
tam com a já agradabilíssima faculdade 
que lhes concede a Com.nissúo, de pode-
rem livremente nomear c demittir as au-
ctorldades policiaea, os inspectores de 
quarteirão, o agente do Correio, o col-
lector de rendas, o escrivS.i de paz e os 
outros funreionarios públicos que depen-
dem immediatamente do governo e que, 
por isso menino, sfto eleitores certos, que 
batem chapa cerrada. 

Alguns chefes loeaes sâo insupportavel-
mente Incontentaveis. A's vezes, mette-
se-lhes em cabeça a deinissAo do promo-
tor publico e a remoção do juiz de Di-
reito da comarca. 

Quanto aos promotores s8o, de tempos 
em tempos e qn.indo as circunstancias o 
permilteni, sacrificados ao rancor 'los 
mandões do aldeia, mas, quanto aos jui-
zes do Direito, o governo encontra se 
rios embaraços em removei-os para sa-
tisfazer aqucllas exigências, porque ha 
uma absurda lei que lhes garante a in-
amovibilidade. h ' por isso que, para 
evitar incominodos, a Conimisido Central 
vai fazendo dos juizes de Direito outros 
tantos chefes políticos, enérgicos e dedi-
cados . 

Sei de um ilIustro«e influente chefe po-
litico do mterior qnet depois de vencer 
as eleições municipaes (graças à amea-
çadora presença da força publica), teve 
o desplante de officinr á Comini wío 
Central, solicitando as seguintes medi-
das : 

1° Demissão em vinte c quatro horas 
de todas as auctorldades policiae*. 

Idem do promotor publico e remo-
ção do juiz de Direito. 

3 n i jeniissío do vigário da parochia, 
que é sympathico aos dissidentes. 

4 o Intervenção do governo no sentido 
de obter que o Bamo de Credito I! 
proponha acçflo executiva hypothecaria 
contra o chefe dissidente. 

>° Estabelecimento de agua e cxgot-
tos no praso de seij mezes. 

li" Augmeilto dc praças do destaca 
mento local. 

7" Creação do uni grupo escolar. 
8" Decretação da graça de um a M » 

sino. que está cumprindo pena. 

9" . . . Q u e sei e u ? O homem pedia 
tanta cousa, que a benemérita CoimnissSo 
mandou verificar a quantidade de votos 
que esse chefe arranjara para o governo 
ua ult ima eleição. 

Dezoito votos! nenhum mais—e, ainda 
assim, ficou, provadissimo que, nesse nu 
mero, estavam incluídos tre:i uuthentieos 
defunctos ! 

Os srs. chefes loeaes são muito exigen-
tes. Convém que se tornem muis modes-
tos, mesmo porque íeomo é publico 
notorio) n Cninmisg&o Centrai reraette 
todos esses pedidos 
papeis sujos. 

Leilão em beneficio. 
No proximo dia 2 de fevereiro, realisa-
, no «a l io do Hotel Panorama, o leilão 

de prendas em beneficio da Sociedade 
/'fim Pobre» e Encarcerados. 

tdBquer prenda poderá ser enviada, 
até o d i a t de fevereiro, aos seguintes 
endereços : ruas Bento Freitas, 35, Conde 
dc Sarzedas, '29. Halvão Bueno, 4 e tra-
vessa do Quartel, Ü. 

Uluminação electrica 
AO COMVERCIO 

Os dia» começam já a escurecer mais 
eêdo, tornando-se, portanto, maior o 
numero de liaras durante as quaes se 
irecisa de illumtaação artificial. Estando 

Jesecndo o cambio, o preço dc qualquer 
Uluminação delle dependente está subindo 
na mesma proporção. 

A hra electrica a preço fixo não varia: 
custa o mesmo no inverno e. no verão, a 
cambio baixo e a cambio al to. 2—1 

Conego Bento de Almeida. 
A exma família do revmo. conego Ben 

to Antonio de Honra e Almeida manda 
celebrar amanhã, ás K 1|2 da manhã, na 
matriz de Santa Iphigenia. uma misaa de 
30." dia, pelo 'repouso eterno da alma 
daqnclic virtuoso sacerdote, que eorn tan-
to zelo e carinho desempenhou a missão 
de vigário da parochia de Santa Cruz das 
Palmeiras. 

Para esse, acto de religião c caridade 
são convidados todos os amigos, paren-
tes e admiradores do saudoso finado. 

— Ao revmo. conego Antonio de Al-
meida, i rmão mais velho do revmo. cone-

{;o Bento de Almeida, foi dirigido pe-
a Camara Municipal de Santa Cnnufcu 

Palmeiras, o seguinte officio, que com pVa-
zer registramos : 

• Camara Municipal de Santa Cruz das 
Palmeirar, em 20 de janeiro de 1902.— 
Hiato, e revmo. «r. eonego Antonio Mo-
reira de Souza e Almeida. Levo ao vos-
so conhecimento, por ardem do sr. presi-
dente, que a Camara Municipal desta ci-
dade, em sessão de 15 do corrente, resol-
veu, por unanimidade de votos, e por pro-
posta do sr. vereador capitão Joaquim 
Pire« Dias. lançar na acta da referida 
aeasão um voto de profundo pesar pelo 

Sssamento do revmo. conego Beato An-
ilo de Souza e Almeida, ultimamente 

fallecido. e que por algum) annos ocen-
, j n eoro muita dedicação o legsr de vi-
gário desta parochia. Aproveito a oppor 
tnnidade para apresentar-vos os meus 
protestos ae sabida consideração e apre-
ço — O secretario da Camara./.»cio Bar-
Usa Handorml-. 

O p r o f e s s o r F a u s t i n o 
continua a attender i a pessoas que opro-

cararem. Rua Rodrigo de Barros, u, 16 

para a cesta dos 

J o i o DE S. 

O dec. de 22 de janeiro ul-
timo, pelo qual o presidente 
da Republica «chamou a ser-
vir noa cargos de intendentes 
municipaes, e até que se mar-
que nova eleição para a cons-
tituição do Conselho Municipal 
do districto federal, os cida-
dãos que serviram no período 
terminado a 7 de janeiro», (' 
o digno remate da ignóbil far 
ça, a que a população carioca 
assistiu enojada, no dia 29 de 
dezembro findo. 

A illegalidade governamen-
tal coroou a empresa de des-
moralisação do poder munici-
pal. 

Sabe-se que a característica 
da democracia brasileira é a 
carência da eleição. 

Todos, desde o presidente 
da Rcpublica até o ultimojuiz 
de paz de sertaneja parochia, 
se dizem os eleitos da Na-
ção... 

E' isso, porém, o mais au-
dacioso. euphemismo. 

A Republica teve a insigne 
habilidade de supprimir o vo-
to. 

E' certo que abundantes, 
mesmo em quantidade extraor-
dinaria, figuram os suffragios 
nas actas e boletins. 

Nfto é menos certo, porém, 
que, "ou o ele'tor não vai á 
urna, ou o seu voto não é apu-
rado. 

Os empreiteiros da cabala, os 
forgicadores de diplomas já 
nãohexitam anteo3 mais auda-
ciosos processos para fazer da 
eleição o dócil instrumento das 
suas artimanhas sem par. 

O consenso unanime tem con-
demuado o processo por que 
actualmente se fabricam presi-
dentes da Republica, governa-
dores, deputados, senadores e 
intendentes. 

E' caso soberanamente jul-
gado. 

E se alguma duvida inda 
pudesse pairar nos espíritos, 
ella teria desapparecido ante a 
hediondez dos attentados, de 
que foi esta capital o theatro, 
na pseudo eleição de 29 de de-
zembro. 

Aqui, como em todo o Bra-
sil, não ha partidos organisa-
dos, com os seus princípios do-
minadores, com aa suas linhas 
divisórias nitidamente fixadas 
e chefes legitimamente accla-
mados. 

Se nos Estados, por falta 
mesmo destes partidos, domi-
nam aa torvas oligarchias que 
os tyrannisain e contra as 
quaes ó improfícua qualquer 
t2ntativa de resistencia, no an-

tigo Municipio Neutro, o cam-
po de acção é disputado por 
grupos organisados com os ele-
mentos infeiioreB da Bocioda-
de e que vêem na posse doa 
cargos municipaes o meio mais 
effleaz ou de formar clientela 
ou de 80 satisfazerem os app*-
tites grosseiros jamais sacl»-
d o s . 

Desde que a Constituição 
Federal proclamou a autono-
mia do municipio e a leiu. 83; 
dc 20 de setembro de 189>: 
compendiou a vasta série d'" 
funeções, a cargo da logislat^ 
ra municipal, os logares dein1-
tendentes passaram a ser dis-
putados com verdadeiro pliré"-
nesi. 

O subsidio mensal tornou o 
posto de intendente um suave 
meio de vida, e as vastas attfl-
buições consignadas ao Conse-
lho são o caminho seguro para 
o alargamento da clientela e 
os arranjos escusos, que deft 
graçadaniente já têm sido roa» 
lisados com grande escandalo 
publico. 

E' lobrega a historia da ad-
ministração municipal no Bio 
de Janeiro, após o advento re» 
publicano. 

O incremento da receita foi 
na realidade espantoso. 

Não attingia a 2.000:000$ 
orçamento do antigo Municipip 
Neutro. Hoje, e3te orçamento 
é quasi de 20.000:000$; apei-
nas é inferior ao do Estado de 
tí. Paulo. 

Mas, Se a sotnma represei 
ta os fortíssimos eneargcfr 
que a nossa população suppor; 
ta, não se sabe verdadeira-
mente qual o emprego que Ih. 
é dado. 

Nunca estiveram tão detes-
táveis as condições de limpe-
za e afonnoseameiito da cida-
de. 

Ruas descalçadas, as praça« 
convertidas em capinzaes <'• 
pasto da toda a especie de ani-
maes, o lixo e as inimundi-
cies espalhados por toda a a m . 
povoada al te3tanr«0'zelo 4» 
o-fiBtn.v ww1-!—31 "WOlIll como 
as finançaa avariadas, o exter-
mínio do credito e o accressi-
mo inqualificável da divida 
passiva indicam o eecrupulo o 
o cuidado que têm presidido ao 
emprego das rendas tão prcr 
fusainente arrecadadas. 

Acceitar essa parcella do go-
verno do município nas cir-
cunstancias actuaes é um dos 
maiorea sacrifícios que se pódc 
exigir do patriotismo. 

Não obstante, centenareu de 
indivíduos se acharam com 
animo paia arrostarem o peri-
go, e viu-se, na pseudo eleição 
de 29 de dezembro, como era 
numerosa a phnlange dos sal-
vadores da Séde da União. 

Observou-se egualmente que 
o successo eleitoral de tudo 
podia depender, menos do voto 
popular. 

Nada menos de cem secções 
deixaram de funccionar. _ 

Em trinta e tantas, ou só 
urnas foram violadas, ou,ari ;.;\-
cados os boletins, se os subnü 
tuiram por oatros, annuncinndo 
resultados inesperados e sur-
prohendentes. 

Toda a imprensa, conformis-
ta ou não, oíficial ou oíficiosa. 
viu no pleito a mais fecunda 
exhibição da fraude/chegando 
o Jornal do Commurcto a p o n -

derar que em tempo algum o 
abuso eleitoral attingira ta-
manhas proporções. 

Reputava-se, no emtanto, a 
eleição feita, isto é, boa ou má, 
viciada ou não a escolhi», ti-
nham que se seguir W âetOs 
posteriores da apufhçfto, do 
reconhecimento dospodereae 
da posse dos eleitores". , 

A lei n. 85 fez da apura-
ção uma funeção judiciaria, 
confiaiido-a á .lunta dos preto-
res, reunida 8 dias depois da 
eleição, não podendo a mes-
ma funccionar, sem a presen-
ça de mais de metade destes 
magistrados. 

O que aconteceu seria maú 
lima demonstração do descala-
bro que reina nas regiões of-
ficiaes, se delia houvesse mis-
ter para a affirmação da im-
prestabilidade do regimen, par-
vamente copiado do extran-
geiro. 

Os pretores consumiram o« 
doze dia», legalmtnte aesígna-
lados par» t apuração, ou em 
estereis meussões ou no aban-
dono do serviço, tendo a .Jun-
ta deixado de funccionar, não 
poucos dias, por falta de qvo-
rum. 

Apenas, ao cabo de trrçto 
esforço, foram diplomados os 
cinco intendentes, »ci-dúp 
eleitos pelo 1.° districto e qu» 

haviam sido os candidatos os-
tensivos do Prefeito!... 

Restavam aB apurações dos 
outro3 dous dtatrictOB, cujo re-
sultado não agradara nem ao 
governo, nem ao senador Tho-
maz Delfino, que não tolera 
influencias que contrariem ao 
predomio do espbacelado I ' . 
R. F. 

O meio engendrado para o 
implemento da vontade dos 
dominadores é mais um triste 
fjtfcimi n da decadcncia do po-
der judiciário. 

O presidente da junta dos 
pretores deu por terminada a 
tarefa desta, como se o prazo, 
marcado no artigo 74 e seguin-
tes do decreto n. 85, fosse fa-
tal, e por sua exclusiva deli 
beraçãofez, da demora na ope-
ração, um processo íjão cogi-
tado no texto, para a ánnulla-
ção do acto eleitoral de de-
zembro. 

Dissolvida a -Junta, por raé-
ra iniciativa do dr. Diogo de 
Andrade, os r^eem-diplomridos, 
por seu turno, aprésentaraifti a 
renuncia dos cargos. 

A acephalia do, poder Ieírin-
lativo municipal tornou-se as-
sim completa. 

Como remedial-a ? 
Os actos dos legisladores do 

levante primam pelns suas nu 
meiosas lacunas, a par dos de 
feitos de redacção e dos ab-
surdos e contradiçõas palma-
res. 

Não têm, sequer, solução pa-
ia hypothesea diversas. 

Mas ao presidente d:i Repu-
blica não cabe outra tareia se-
não a de executal-aa. 

Não lho é dr.do nem s.ispeu-
del-as, nem s.ippril-as. 

Este regimen, no conceito 
dos seus prohornf-ns, é o das 
competências limitadas e dofí-
íiidas. 

Ao poder publico só dado 
exercer aquellaa attribuições 
que expressamente lhe são con-
signadas. 

Ora, nenhum texto dá ao 
chefe do Estado o direito de 
l i u>3 r i c i i i 1 .« . . . . . . i M j i a i . 

A Constituição, no artigo W 
assegura a autonomia dos mu-
nicípios, em tudo quanto res-
peita ao seu peculiar interesse. 

A própria lei n. 85 estabelc 
ee, no artigo 81, as regras por-
que se devem suppriras vrtgns 
que occorrerem no Coiuellio 
Municipal. 

E se é a eleição a fôrma da 
nomeação dos intendent '3 ; se 
o principio cardeal é o da não 
intervenção do governo na es-
colha electiva, só por um ex-
traordinário abuso de poder, só 
pela mais flagrante violação da 
lei é que o sr. Campos Salles 
pmlia evocar das entranhas do 
passado o artigo 231 do revo-
gado decreto n. 8213, de 13 
de agosto de 1881, para, de 
novo, pôr á testa do poder le-
gislativo do municipio do Rio 
de Janeiro aquellea cidadãos 
que sólemnemente reconhece-
ram a fiscalização do seu man-
dato 3 que vão de novo decre-
u r impestos e ordenar despe-
sas, galvatiisadoa agora pelo 
f i r n w n presidência!. 

E é assim quo se governa. 

CAVDIDO HE OI IVNIIA 

S A N T O S D U M O N T 

l'í 

Perfil de Martim Francisco 
De sob o 

plantas verdo 

caraumnchel, cerrado de 
•í c luxuriosa*, ouvíamos 
do of:eauo, soberba e do-

minadora,* ntiu:a • eternidade de phrases 
éi-icôs, -encheiid« •*) ;i/.ul do espaço. 

\h brisis'mariti inav. arrastando o aro-
ina d flores diminuíam a violência de 
um calor suffocante que, metros atrax, 
e n ruas e pragas de Santos, perseguia 
as criaturas, paralysando-lhes a activida-
de <• pond'í-lhes u«/s nervos a fadiga e o 

0 batimento. 
l \ i A ne delicio ), n' usas horas quentes, 

1 -I dos bulícios liiiinanoH. elevar o PS-
regKics tranquillas, conservar as 

parapeiLs r» motas, conduzir OH 
,it<» : p. : )•, dominios da harmonia 
v i b r a d e uma rima evo«-am 

uma épo".a lendária, e as tonalidades de 
um periodo acordam o oomno d<- um sc-
i :do, a-lormeeido sobre os lauréis de 
grandes coii jiiistas. 

A' influem-;.', sugge.- tiva das folhagens 
vc.-d"s, sadias «• formosas, as nossas pa-
lestras <l<- art" foram debastando as eere-
moniai». alcançando • ssa intimidade quo, 

penai'.m 

ser mci 
isa flag' 

despi.idi 

I (i',v ivion; 
ils p'isqui 

I 
<• qu 

i.ita, iKi ni 

p.ra-ia 

nii 

c espontânea, cara-
itc uma individuali 
mascara imposta pe 

deixando-a entre 
a analyse fria e se 

1 recanto da cidade 
Jose M' nino, se nos 

o varonil de quem, 
I acionaes, pre-

i.T. o fulgor da 
ate passados, 

Do correspondente do Jorna!, ei 

r is: 

«O nosxo glorioso compatriota Santos 
Dumont parl iu para Monaco eiu princípios 
de janeiro, f o i hospedado em casa do 
Duque de Dino. .lá estava prompto ua-
quella data o enorme alpendre de ferro, 
a qtie alltidimoi», e que lhe foi grnnosa-
mente o f toec ido p lo príncipe deMonoco 
para agasallio da sua nova niachina aé-
rea. 

O StiHift* Dumont n. 7 já está prom-
p to . K* ura beUissimo uerostato, alguns 
metros mais comprido do que o prece-
dente, levando em vez de um, dous moto 
res, e em vez de um pequeno balão, in 
terno dous. Em todo o Principado de 
Monaco reina a maior auciedade i>c la fu 
luras cxpertencias do nosso patrício 
interessaram o nuuido inteiro e muito 
principalmente o Brasil, pois será .1 t>ri 
meira vez que ura balão, de fôrma alon-
gada, munido de um motor e de urn pro-
pulsor, vai aventurar-se em pleno mar 

Que Den* proteja o nosso arrojado ae 
roí)anta quando, abandonado sobre a" 
ondas, á mercê de um motor a petróleo, 
tiver dc partir para a conquista de novos 
louros.» 

Acha-se ha dias nesta capital, de re 
gresso de sua viagam a Santos, o dr 
Bento Avelino I^ordello, nosso distincto 
amigo e intransigente correligionário, re 
sidente em Piracicaba. 

Acha-se seriamente enfermo, na cidade 
de Limeira, o sr. major Luciano Kstevcs 
dos Santos, pa i do nosso iIlustrado cor-
religionário dr . Jvueiano Esteves Jún ior . 

Desejamos lhe completo restabeleci 
mento. 

L O T E R I A DE S P A U L O 

A sorte grande desta acreditada e ga 

raiUáda loteria extrahida liontem foi ven 

dida era Mocóca pelo sr. Juveneio Luiz 

de Mfeíiezes. 

O segundo premio foi vendido era Tan-

baté.pelo sr. Octaviano de Andrade. 

-^Depois de amanhà, corre a seguinte lo-

U r i a 4* S . Paolo -

desvendou O espirili 
depositário de tradi' 
destinado a guarda 
gloria os nomes de 
tc,n o poder de conder. »r uma nuvem d< 
hürca.smo nas sy 11 a bas de um adjectivo 
>tj dc prender os tarrapos do ridículo na 
iosol'-n- ia de uri período. 

K d. lie, de Martini Franc".*••«>, prolon-
</a ií-nto dos Andrada s e da Ind^p.rvien-
ria—dos Andrada«, porque a here.htaric 

e da Independência, porque esta revive 
;n S"ÍI tejnjieramento d*- insubmisso— 
elle que aml'ici.i.iamos revelar as di-
I rsuH faces do esp rito finamente (sdti-

ido. florindo no s'il e ne i 

engranderendo-ae. poderr.-

•e mortes de muitos 
0 Î I O M K M . — K A R A M E R J T C O 

tomicos dos indivi'luos VUILM 
a nossa enriosidad", no j i-
lista e 0 scient ist a. de.s<-<>nh 
ditos, mas dotados d - uma 
superior, chamam a si a atl< 
:M:» • talvez pela originnli 
iono:nia. pelo despreo •« n;> 

pessoas, ou [»or suas absîr 
nuas. 

Vendo-o a Martini Franci 
pensât Ivãmente uma rua p > 
[ • to las as pM-

las dcsillusõe 

did. 

I do trans-
da pbv-

COfit I 

lacrar e d'-
nossa refina se 

•o atravessar 
etjtre grupos 

s socia-ís, {••ríamos dc 
•brir o se»? nome, que a 
a locro ferida por sua pre-

, c<imo, numa vasta flor<->ta. a ar-
mais pujante e altaneira p r nde in-

sensivclmente os nossos olhares. 

D itaca se. de braneo, flor á botofirt», 
pela altura elegante, vivacidade dos olhos 

. orrecíjüo dos gestos, s m se lhe notar a 
minima premeditaçfto a esse exotismo de 
f .rma. adequado aos de ideal inútil, com 
.» horisoHtc espiritual a poucos rentirm-
tris» d«- distancia dus |iared»'S < raucana.s 

A ff ronte espaçosa, expirando em cantos 
os cab üos brancos nmn contraste vivo 
com a frescura da epiderme e com a jo-
vialidade estampada na physionomia : a 
bocca expressivamente talhada, á sombra 
dc espesso bigode, apresenta-se nos-^ssim 
o illustre descendente dos Andrada», mo-
desto em sua vida intima, desilhidido dos 
homens e f i r m u u a convicri 
que o arrastou á ironia das 
lavras : .quanto ao passad 
interrogando-o, só depar-
ou dez dias de felicidade 
• pie empreguei, nas horas 
ro anno de curso jurídico, 
rorrectamente as funcçòc 
cm Santa Karbara.» 

Os temperamentos nervosos, 
li-laíle em extremo apurada, r< 
no soffrimento, estudando-se 
do-se, como uni medico fazend. 
cirúrgicas e?u sen proprio Cord-
ulas de uma organisii.oào vibratd, delira 
da, melindrosa, num facto s»vmv!ario qui 
aos dc mediana cultura intdl» . tual pas 
saria despercebido, encontram elles uu 
motivo para exclamações dolorosas, 01 
para o arrojo do sarcasmo com que, eir 
arte, sempre a dor sc nos apresenta phan 
ta.-i:ida. 

K' de notar que essa mordacidade fiam 
mejaute, natural aos csjdritos superiores, 
jamais perturba o silencio do lar, 
eile e a esposa, v. 1 permutado 
da alegria e da f. iicidade, ao brando ge-
mido das ondas, sob a cupola a/ul de um 
r/o a neri. anamente lormoso, estào acinia 
desse largo oceano de magnas, como um 
ninho de gaivotas uu-, construído sobre 
a ponta d. urn rochedo, e^lá a salvo dos 
vagalhões revoltados, desfazendo se tragi 
camente cm paroxismos furiosos 

Alli vive eile, numa simplicidade pri 
initiva, cultivando as flores, cuidando de 
sua collec^MO de numismas, do»i;«-sti' ando 
a irrequieta gaivota, alimontando com as 
próprias mãos os marrecos e os gansos e 
consagrando á família uma doçura admi-
ravel: «quanto ao pr«>ente, confc.-vsa-uos 
o illustr1 publicista, não leniu» idéas a 
r« alisar, n íe tenho filhos a defender con 
tra as vicissitudes da «orle, responsabili 
dades sociaes a attender, posições a piei 
tear. l|uanto ao futuro- algumas ve/.ts 
cogito de assegurar r • ubsistencia á com 
psnheira que, como espora, me tohea e 
me entende». 

A seu laJo, o vulto materno, aureo-
lado da meiguice e da ternnra ">:n que 
os annos sua visam e dnlefficam cs linhas 
anatoinwa«-: e a sua encantadora sobri-
nha, filha de Silva Jardim, i l luminada 
rle^ e encanto virginal, ingenno 
vilhoso, quo m?is ps 
nne do envolner« 
grupo è 

lhe põi nas j>hrascs uni baralho d. 
risada trefega e mordaz exprime-se fa 
miliannente : «herdei de meu pae a fra 
queza dc perdoar offensas, de um tio ; 
abundancia de memoria, e de meu a 
paterno o espirito methodico, a indoh 
retrahida. asthma e pés grandes. No co! 
legio, fni aluinno insubordinado e medio 
ere; soffrivel, lia Academia de Direito. 
Estreei, em 1878, na assembléa proviu 
ciai, proferindo discurso que foi accen 
tuado fiasco: em na assembléa ge-

ral, frequentei tolerável mente a tribun;, 
como oppositionist a ao ministério Marti 
nho Campos e defensor do gabinete Pa« 
ranaguá Ao d«'uar, cm 188.'î, a adminis 
trayào «lo Espirito Santo, recebi do com 
mercio da cupiLal da província um abai 
xo assiguado — único talvez 110 Brasil — 
pedindo-me que continuasse no exercido 
do cargo. Ocupe i , em começo da Kerui 
blica, alguns empregos secundários. ('<>•• 
nheço a imprensa e a tribuna judiciaria 
desde l « 7 i . Advogo em Santos desde 
1S8K.. 

Elie não poderia concluir as observa 
ròes, relativas á sua individualidad..-, sení 
se ferir com um pou<u) de sarcasmo, dan 
do se a appareneia do ridículo, como • 
o p.-ssimismo o houvesse empolgado e o 
coagisse a pôr cm tudo nrn mixto dc ei? 
canto e de morda, idade : .Fumo. Não 
jo;r ». .V ordo e durmo cedo. T/abalho oi 
Ui horas por dia. Como pouco e bem 
Sou asseiado, m«!ti' doso e exigente, im-
pulsivo nas occasiões anormaes. Nunca, 
porém, abusei da força contra o direito; 
do numero contra a idéa; nunca prati-
quei acto que substituísse o arrependi-
mento pelo remorso. Provocam me re-
pulsão a fanfarrice do vicio e a jactan-
cia da virtude, enjoam-me o mentiroso e 
o ingrato. Sou inaceessivel á ealumnia, 
algum tanto aecessivel ao sentimento da 
inveja e indifferente ao elogio. Sou exem-
plar chefe de fainilia Dadas certas con-
diçôe-. r:i s.-ria um bom copeiro, 1 gu-
iar subdirector de scretar ia , ou redactor 
solemne de jornal neutro.» 

t> ....... AI.•.•»Mi.toienie rinn*- eru 
nossos princípios republicanos, seria difficil 
reuie.tter-nos aosideaes de um monarchista. 
se os dez cimos de povo 
eott»provassem a ruina 
trl'o construído p«u- : 

magao 

Emquanto nós, os republicanos, curva 
mos a Iront.-, numa passividade d° vei. 

,timos á nossa decadência ii. 
1 material; reconhecemos e pro 
ingénua e quixotescamente, 

m is" 

eido-«: as1' 
telle,tuai 
clamamos 
fraqueza» 
dias actuaes: elles, 
abalavas em suas ( 
br ;r dc adornos as 
Patria, revelando n 
nosso desonvolvim» 
servando a corre-
mens superiores. 

D- me/es atra/., 
de Martini Fraii.i-' 
e altaneira, contr. 
[ireda«;ões da pdit ; 

ias e ineoher»ncias 
os mouarehistao. 

"onvicçòes. tentam 
chagas dolorida-

í»s pai/.-s civilisad' 
.11<> espiritual c . 
a sobranceria de 

c::iieciainos 
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nenhuma suffrí desastre completo. Pau-
lista. mescla de goya-ná, lusitano, hespa-
nhol e irlande/.. representante genuíno de 
uma sub-raça em via dc eliminação, soa 
um vulgar sensato e sincero. No rio do« 
acontecimentos, o velho Tempo da leud* 
dc Ariosto apenas verá a minha cabeça 
no instante em que ella fAr entregue á 
corrente.» 

"w.> ... luc nota, como brasileiro, f i o 
' i t lco ou publicista, uin traçai caracterís-
t ico dessa ufania, que lhe fora perfeita-
mente justificável, mio só pelas gloriosas 

•tradições de família, como pelo valor in 
t rlnseco de sua individualidade. Cita-nos, 
.»o contrario, nm f icto que ju lga decisivo: 

— E que mo dá voce ? perguntei ha 
lnultos annos ao Américo de Campo», 
iuaudo o illustre jornalista me pedia uni 
urtigo jiara o Viário Popular. 

—Dou te um pseudonymo : assignará» 
Xrmo. respondeu-me o Américo, com 
a.'.otella vagorosa bonhomia que lhe mo-
,*'"•• • phrases. E fiquei 2ícmo. Gosto 
deste p.se. lonymo, como de uma photo-
graphía b n acabada.» 

Durant j essa convivência espiritual cm 
que os as irnptos. fossem de arte ou seieu-
d a , nos I vavam á commuiihào das mes-
ma« idéa , accentuava-se alacrcmente a 

! nota de una originalidade subversiva o 
espicaça le, um dos trados caracteristi-

^ u , .»eu temperamento. Que se entrega 
aos v«.Tsos satyricos, disse-nos a« sua ui-
l^na c-ijiosa. sem que, aguoada anossaeu-
• iosidade. nos fosse possível estudar essa 
Jacó dc seu espirito levemente ferino. 

Os trabalhos, porém, até agora publi-
ados, revelam a floração da ironia que, 

ramificando-se pelas phrases, prende em 
'chios ura sorriso incrédulo e pas-

sageiro : 

. .. cantinho do esparo, em regiáo 
iatras.a'la de um planeta minusculo, li-
nitada a existência pela atmosphera, in-
erta ameaçada constantemente a pes-
oalidade—sou um desses bichinhos do 
netro e tanto 1:0111 a media dos defeitos 
{ das qu; lidades do bando a que per-
enç». Soffro da tolice regionalista com a 
na; < ara do patriotismo : discuto religiões, 
laci'Mialidades, governos, partidos, pro-
^ruminas, orçamentos, todos, todos esses 
anae.i por onde se escóa a estupidez ^as 
nultid 'ies e triunipha o egoísmo sagaz 
las minorias. Discuto e aconselrtG, para 
alliviar a iutelligencia e attender a des-
pesa mental, o voto das mulheres, a li-
berdade d'.- testar, o imposto de captaçao, 
i sym«rtria tios códigos com a sciencia. a 
liminuição das l»i; escriptas e demais 
a boas de possível salvação ao alcance do 
igrupament«» humano onde fui gerado— 
agrupamento que ha quasi um séculopa-
lece de agonia perinam-nte e <jue, deses-
jrrado, decidiu aviar na pharmacia da 
insania as doses de lama que a pedagogia 
!a exíravagancia lhe receita. 

«Caniço qne pensa (isso com eerte í^ea 
li cm Pascal^ e que, para nâo apodrecer, 
devora e apodrece outros organismos; 
rindo, amedrontado aliás, dos que acre-
ditam em vida futura e esperam a roati-
n ti ação das funcçòcs depois do «lesappa-
reciniento dos orgams ; idealista, a f iMÉ fe 
ontas, sob a farda do mate ralaste*»"!»» 

que sou, eis o quo de minha coincfcttaft-
ia entre o organismo e a dynamiea fize-
nra o atavismo, o meio, a educação o fil-
ial, o estudo dos homens c a tyranniii 

e.->M«.;is. E n resumo: um tnatufuc.» 

o -o- . dí-L^üc pl iMUion é u m p r o -
duct'»' directo da existência dos intellt-

"s, entoxicados de duvidas, agrilhoa-
«região r:trnzada de um planeta 

minusculo» e »]< ei Iludidos forçadamente doe 
léacs luminosos. 

Disse não sei quem, nem sei onde, nem 
se com as seguintes palavras, que a 

iiocídade é um ponto de interrogação col-
etado no horis"iit<- ; parece-nos que, se 
1 illustre publicista entrasse a discorrer 
obre o futuro de nossa Patria, inveiHa-
ia mais um symbolo na pontuação da 
ii;gua portutrueza e concluiria que o nos-

porvir é um grande jmnto de ironta^. 
:ra\ ado num horisonte sinistramente es< 

•onf.:d"radonos na. 
do esplendido cas 
iilva Jan l im »: es 
cos de vinte Esta 

io pessimista 
seguintes pa-
», r» \» ndo-o. 
elle uns oito 

trnnqoilla : o < 
1<) meu primei-
lescmpenhandí) 

de sacristão 

!.' sensihi-
•quinta m-sr 
I- aual.ysan-
•> operações 

Vicii-

affectiv 

da h isto 
poética . 

^mara-
vir d'alina, do 

material, formavam uni 
bellas tradições, como que 

amavam os períodos glorioso 
ria pátria, numa resorreiçlo 
silencio1»«, sufjfestiva 

Nesse momento de palestra rornmuni-
eativa fm utie se irnmnaia a alegria e a 
franqueza, dcîîc soubemos qne «nasceu, eci 
S. Paulo, no Pique*, em I I de fevereb-» 
de I8ÔH. pretendendo falleppr em deitem 
bra ti* tu 11 ,4e congest4t» do fígado» 

L . co» a 4ete « iutura l maákia auo 

qil dade 
vas d<* um; 
lividualmente, te 
;rand^ empresas. 

a revolta 
1 uma revolta franca 
as escandalosas dc-
a mesquinha, implan-

tada i:a alma de um povo compassivo. 
Mas c.ssa revolta l ias não pe. uüar s»".-
mente a elle o nos correligionários, por-
quanto, razeudo-se da Uepubli- a o mo-
nopólio de surprehendente original: la-ie, 
nem todos os frcguey.ss accit.-ü^m, de 
lábios trancados, o preço da nova mer-
cadoria. 

Sejam irónica«, apaixonadas ou 
as suas palavra«, a ver ' 
nação, temos dado pro 
peia deplorável, e. in< 
mos sido incapazes de 
E' uma terra gigante produzindo filhos 
futilmente anões. 

í) F.s< niPTOii—Para o jardim, cuidado 
com esmero, rasgam-se as jacellas: vêem-
se. en< adernados e em perfeita ordem os 
volumes de. sciencia e littópftlira; e a se-
cretária. com uma pasía de entnos einbu-
ti<los de ouro parece agtuuçdor a presen-
ça do publicista. E' r -sse gabinete 
que vem expirar dolentemente a voz das 
ondas, que o espirito de Martim I ram is-
co reluz em períodos cáusticos e morda-
zes, faiscando em versos satyricos. pov-
suindo-se de pompa cm admirareis dis-
cursos e apunhalante e m apostrophes re-
pentinas. 

Alli. estivemos, do meio «lia á noite, le-
vantando a cmza de alguns annos passa-
dos, deseneavando recordações e es. al 
peitando individualidades 

Desenrolaram-se velhos e precioso 
cnmentos; a calligraphia de Julio Kib' jro, 
nas copias das cartas amorosas, dirigidas 
por d . Pedro I á innrqu'za de Santos, 
obtidas por intermédio ua coudcssa dc 
surgia nitida e fascinante: os orienae?» 
d»- Paolo Eir»» um dos espirito« mais 
adeantados da phase romantica alli os 
apreciámos, relendo as Miasmelhori s pro 
dn.-cões: raros »• antigos volumes, «JU»-
provavelmente jámais serA » em outra !<»« 
em missas livrarias, lies.-oiiiiecidos do IM 
so mei" intellectuel, acham se religiosa 
ment" conservados, eti.. n raiu se. tidos 
com amor e ciúme. •>« exemplares «los 
primeiros jornaes impressos na « apitai 
paulista. 

Comprehende-se, a um rápido olhar «» 
valor «lesses e de outros do< uinent«»s que, 
quan»lo o Brasil houver ah-a i«.-a<lo maior 
desenvolvimento litt.-rario e *< i ntifie >. 
serv irão de base a bellos capítulos da his-
toria patria. 

No sikneio do gabinete, acrescenta-
nos familiarmente : «f^eio mnito. Retirado 
«la vida politica consagro ás revistas 
seientificas, aos clássicos c á historia na-

d o 

Aristo-
e li 11 i-

> Sighe-
!iieu ee-

poetas 
chfgue 

ciynal as horas que posso furtar aos tra-
balhos forenses Não consegui, porém, 
coord« nar conhecimentos. Platão, 
teles, Spencer, Seneca, Fawelle, 
mamente Novicow. Ferrero, Scip 
Ic etc. bailam confusamente em 
rebro. ao lado de historiadores e 
antigos e modernos, sem que eu 
a harm»>nisar, mesmo em assumptos se-
cundários. o que elles ensinam Qna-i 
sempre «> m» u raciocínio é um lacaio do 
ultimo livro que o visitou. A inconsisten-
cia »le miahas opiniões, todavia c espon-
taneamente disfarçada pela rapidez 
replicas e pei» emrgia habitual «ia 
presslo. A ^Ivzchlâde Is. ri 
mula uma superioridade intcílcetBal qn»j 
nunca passou dr projecto,» 

E, dando realce á ironia costumeira: 
«tentei vários caminhos na !u«ta da vidn: 
fitt«'rstnr:', politica, trfhunis psrlsmen-
tar, popular e judiciaria, .«»rualisiao e iwl-
vocacia. Eiu u< Uiuiua fui 

K-t. 
correi 
Pachc 

. Piuilo o nosso 
«». sr. Alonso Va? 
idente cm Rio Ciar« 

Regressa hoje 
Passa (Quatro o t 
Fl"ur\ . provecto 
foro. 

A v i s o s o a p e c i a e s 

DE ALMEIDA—Advogado DR. BORJA 
— Escriptorio : rua do Commercio, 
l ^ h l e n c i a : Consolação, 174—A. 

Os factos, apesar do optimismo de afc-
guus m:«^niíicos escriptores, vão «'ompre-
varuio a -:l«-n' iosa e continua dccadoôcia, 
caractei isada ro dorninio esteril das ar-
t.--«. l.-t^ras «.• seieneias, apontada nas eri-
s"s d.» (•.mmerçio e da industria e «afic-
cionada pela extraordinaria tibicM A w 
convicções «• •»nbserviem ia pasinosa 4o» 
po l i t i c s militantes. 

Contem-se, no cep bro de um escriptdr, 
a \idn io paiz natal, de sorte que a cxw-
tencia «leste se perpetua nos trabalhos 
daquelle. Assim, dadas as condições actuaef, 
será melhor procurar o silencio e a me-
lancolia do que transformar a penna em 
arma i mpiedosa, destinada a ferir sacri-
Irgamcnte o coração da Patria. 

Pôde também o sorriso exprimir o re-
quinto extremo da piedade, vindo talvez 
dahi a revelação desse gesto, maliciosa-
rneníe «li<. n-tó. debuxado nos períodos do 
symj.athico tribuno. Para acceitar e elo-
giar o estado presente «ta vida brasilei-
ra, é forçoso que se possua a cowigem 
de um garbos«» coronel da guarda nacio-
nal ou, pelo menos, sc encare a exirtten-
cia através -la« traquinadas de um estu-
dante rebelde. 

Seja como fór, o elegante publicisU 
acabou jior interpretar essencialmente o 
coracão do nosso povo, admirando-e, so-
bn tudo, por encontrar nos concidadão« 
uni e>plrndi«lo motivo á irreverencia da 
sarcasmo. 

C r y n A MENDES 

Wm 

«iistrneto 
coneello® 

ara Santa Rita do 
\ Augusto de Souza 

advogado «laquelle 

Dlf. CORTE REAL. medico—Co.wnlto-
rio. rua 15 de. Novembro, 61, do .neio-
«lia ás ;'> Residência (provisoriamente) á 
rua do Rosario, 3 

DR. .11"LIO XAVIER —Clinica inedic» 
d.- partos o de moléstias das senhoras. 

CuMsnltoí io : rua Direita. 10-A. da l á s 
:i hs - Residência: Cons Nebias, 49. Te-
lephone. L*02. 

» v e H 

m û 

Uli MATHIAS V M . I , A»A0—Cl i n i c » 
ru.-di.-ii. com psprcialidade—molentM» iwr-
Hiia«. syphiliti. as, do c oração e pulmão. 
lít-MÍ.1'nria rua tin Consolarão, n. 2. te-
Icphonf. (ÏW. (,'oníiilias, rua 4a Q u i t u t e 
1. da 1 hora 3. * 

M i 1 

\ 
S i " -

o s nrts im a h t e t>k a / k v k t m ) , 

JOÃf l MONTKIRO f ROCHA FRAGOSO 
mudaram sru fscriptorio d« advocacia 
pura -a n a Murechal Deodoro, n. 15, 

DP. VIRIATO BRAMJÃO . —Cliniaa me-
diro-t irurjei'a « ««pecialm^nte molestiaa 

ornam» ffettito urinario*, pelle e if-
phiiia Consultas da 1 às 3, rua Q n i n u 
<h Novembro. R<a>i.lencia, largo te 
Lílnirdadr, •'>>> Trl 'pï ionf n. 100. 
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Aocentua-se, dia * dl», t ba l i » do goa-
to w w o d o de cambio. 

Hontem, anti» da hora offlclslda abar-
Iara do mercado, vigorava no Kirer Pla-
tt 11 5)8, e noa ontros bliicoa, 11 18|32, 
MOepçío do Commercio o Industria, em 
que vigorava 11 j|16. 

O mercado abriu com a tax» de I I 
19[32, offerecld» pelo» banco», con»erv»n-
do-se retrahidos o Commercio a Induatria 

tndoii, que sacavam a 11 9|16, taxa 
quo, ás 11 lioras, tornou-se geral, 

ites do melo dia, o cambio baixou a 
1T|B2 c, logo depoia, o» bancos se re-

Otiaavam a dar laxa melhor de 11 lpt , 
excepção do Commcrcial Italiano, que 
mutentava 11 17|32. 

Ante» do 1 hora, todo» o» bancou da-
vam U 1(9, o o Brasilianische retrahiu-
<«« liara I I ir<[32. 

Maia tarde, foi adoptada aquella taxa 
por este banco. aos poucos, foi-se fir-
mando o mercado, até quo fechou com os 
bonooa sacando a 11 A)16. 

O movimento de operaçCes rcallsadas 
durante o dia foi regular. 

Os extremos foram do 11 15)3-2 a 11 
para o papel bancário, o do 11 

1[2 a 11 6(8, para o outro papel. 

Eis as cotações do cambio fornecidas 
homem pelu Bolsa de S. Paulo: 

90 dias a ' v i s t a 

Londres 11 17|3i 11 13i32 
Paria 827 83« 
Hamburgo 1.021 1.032 
t U I i a . . . x-ji 
Portugal 3tí0 
New-Vork 4.836 
Soboranos 21$800 

Extremos : 
Contra bananeiros, 11 7|lf> a 11 0|8 
Contra a caixa matriz, 11 7|16 a 11 ü|8 

—A Praça do Commercio recebeu os se-
guintes tclegrauimas: 

Bancario 
Particular 

Mercado, firme. 

Bancario 
Particular 

Mercado, frouxo. 

Bancario 
Particular 

Mercado, calino. 

Bancario 
Particular 

Mercado, calmo. 

Bancario 
Particular 

Mercado, calmo. 

Bancario 
Particular 

Mercado, calmo. 

RIO, 27 

10—10 

. 11 5i8 

. 11 l l l l G 

R IO , 27 

1—20 
, 11 1)2 

11 9[1G 

R I O 27 
2—55 

. 11 17(32 
11 l'J[32 

S A N T O S , 2 7 

12—25 
11 9jl0 
11 õi8 

S A N T O S , 27 

2—15 
11 17(32 
11 5(8 

S A N T O S , 

3 

27 

30 

11 17(32 

11 19(32 

l i ! 
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Abernarda d e Francisco Ignacio 

plissarei agora a examinar o quinto o 
ultimo artigo da serie, que começa pela 
transcripçào do dous trechos de auctores 
conhecidos. No primeiro, que é de Aze-
vedo Marques, lê-se o seguinte: 

! ^g t*>0 governo logo mostrou os vícios da 
U n a origem e a heterogeneidade dos seus 
elementos. . . . daqui a desunião e a lucla 
no seio do projirio gorerno, que cm bre-
ve se manifestou dividido um duas frac-
ções irrecouciliavcis.» 

m ;— , Aqui está uma aucloridade paulisia, 

I ® 1 ro,,sÍ!Í-,t--. io.unpciln, offirmando « 

existência, no seio do governo provisorio. 
d.! discórdias, que trouxeram a derrubada 
de Martini Francisco o do brigadeiro Jor-
dão; esta auctoridade é sustentada, nessa 
opinião, por Américo Brasiliense, Abreu 
e Lima, Harmitagc e outros, e o cida-
dão E. U. vem nos affirmar que NÃO lhe 
consta a existência dessas discórdias e 
que até lhe parece que reinava boa har-
monia entre os seus membros, confessan-
do. comtudo, que Martim e Jordão foram 
expulsos e que Fraucisco Ignacio foi um 
dos auctores dessa expulsão ! 

O segundo trecho começa assim: «A in-
timidade fraternal dos Andradas c a soli-
dariedade que elles ostentavam em seus 
actos tornavam a posição de Martim Fran-
cisco no governo provisorio perigosa para 
si e, para todos. A opposiçlo affrontava-o 
quando os seus actos tendiam para a ener-
gia. . . . etc.» 

Ora, isto foi eseripto pelo dr. Paulo 
do Valle c está publicado na pag. 0 do 
vol. I do Arch.ro do Estado de S. Pau-
lo. Porque quer s. f. dar-mc a paterni-
dade daquillo que sabe com absoluta cer-
teza que não é da minha penna e que 
t :;i diante 'los olhos ? Eu acceito a opi-
jiiè do Paulo do Valle como bom elo-
i enti para a historia do tempo, porque 
fo coii emporaneo dos facto-'; mas, apro-
veitaitdo-me do seu testemunuo e publi 
cando-o para conhecimento dos estudantes 
da historia paulista, não posso nem devo 
Her a notado como seu auetor, tanto uiais 
que o nome de Paulo do Valle está afri-
cado i a publicação ! 

No folheio Os Andradas, pag. a., lé-se: 
«Náo foi, pois, José Bonifacio o primeiro 
que se lembrou de incitar a opposição ao 
cumpriu ento do taes decretos ( ias Cortes 
de Lisboa), não fora elle que dera o pri-

p a r t a l w ta raprenontao8«« paulista». Joa 
i|Ulm Manoel de Macedo, antigo profo» 
sor de historie, vai mela longe e noa 
conte que Pedro D i u P«ea Leme pertiu 
pare 8 . Peulo a promover represente 
çflee contre o» decreto» dee Cílries e eo 
crescenta : 

«A província de S . Paulo acudiu logo 
ao patriotlco convite; a sua junta provi-
sória, de que era presidente José Bonifa-
cio, representou, era duta do 24 de de-
zembro, o o Senado da Camara a 31. A 
representação ria junta provisoria de. 
S. Pauto foi iiaresentada no dia St de 
dezembro ao Prinripe, que ainda duus 
dias antes protestara fidelidade ao rei., 
donde so collige que a entrega da re 

Iircscntaeão feita pelo governo do S . 
'aulo foi nove dias anterior ao FICO.» 

Moreira do Azevedo nos conta quo, «no 
dia 1 ° do janeiro c não no dia 31, como 
diz o afamado historiador Varuhagem, 
recebeu o Príncipe a representação do go-
verno de S. Paulo, datada de 24 de 
lembra», o quo D . Pedro remetteu a seu 
pae, cin Lisboa, uma cópia dessa repre-
sentação, acompanhada de uniu carta 
começa assim : 

•Meu pae o meu senhor:—Hontem, pe-
las H horas da noite, chegou de S. Paulo 
uni propi lo com ordem de me entregar 
oni n.ão própria o officio quo ora rcnietto 
incluso, para quo Vossa Majestade co 
nheça e fuça conhecer ao soberano Con-
gresso qüaes as firmes Icngães dos pau-
listas o por cilas conhecer quaes as geraes 
do Brasil.» 

N',to alludc o Príncipe a representações 
do outras partes; mas dá a cntcDder quo 
as opiniões dos paulistas synthetisam as 
do tudo o Brasil. Vò-se quo Varnhageni 
está de accôrdo sobre a data da entrega 
da representação e que Moreira do Aze-
vedo discorda por um dia; mas todos três 
affirmain quo foi anterior ao -PICO» . O 
actual barão de Rio Branco, um dos ho-
mens que mais conhecem a nossa histo-
ria, como o provam as suas victorias JUIS 
quustôes das Missões c do Amapá, diz 
que, . a 9 de janeiro de 1822, Dom Pedro, 
respondendo ús representações do Rio e 
de S. Paulo, declarou que ficava no paiz; 
logo, a entrega da representação paulis-
ta foi anterior ao «Fico». 

Xavier Pinheiro refere que apenas con-
stou quo D. Pedro se inclinava a obede-
cer ás determinações das Curtes, os pa-
Iriotas de S. Paulo representaram-lho 
que tal náo fizesse, e que o mesmo acon-
teceu por parte de Minas o do Rio, re-
solvendo-se então o Principo a ficar no 
Brasil. Perdigão Malheiros diz quo o po-
vo fluminense requereu á Camara que 
representasse ao Príncipe, c que qnasi aò 
mesmo tempo chegavam representações 
de S. Paulo c Minas o que D. Pedro, at-
tendendo a todas as reclamações, resol-
veu-se a ficar no Brasil. Machado de Oli-
veira, falando das diversas representa-
ções dirigidas ao Príncipe, assim se ox-
prime: 

Por virtude dessas mensagens, a que 
se nccumularam uma de Minas e outra da 
Cantara tio líio, a cujo pessoal se uniram 

deputações daquellas c da provín-
cia de S. Paulo, dirigiram-se todas no 
dia 9 de janeiro de 1822 ao Príncipe Re 
gen le . . . » , qne se resolveu a permanecer 

i paiz 
Tei 

0 - C O M M E R C I O D E S Â O PAULO^Terça-feira, 2 8 d e janeiro d e 1 9 0 2 

QO muito de perto o Rio de Janeira, o» 

Balados d* Bio e Minas. 

O poder pubiloo podorá obrigar-me a 

gastar duus conto» do réis cm obras com-

plementarei na minha propriedade, quan-

do ou, o mais interessado lia conserva-

ção da aaúde om minha família, a» julgo 

perfeitamente dlsponsavols ? 

12 SC ou nío tiver essa dinheiro f 

Serol multudo cm roiiicldcncla o no 

vamento oinprasado. 

E se, findo o segundo prazo, eu não o 

tiver ainda ? 

Novamente mu l t a do ! . . . 

No fim do oerto toinpo a minha pro-

priedade Irá em praça para pagar todas 

as multas 1 

C o m f r a nque z a : ú I M AIISDBDO. 

Nío péde haver direito que sonccione 

tal arbitrariedade. 

O que torna a medida ainda mais 

odioso, são as excepções escandalosas quo 

fazem. 

H, do alio desta colnmna, von denun-

ciar ao povo, e especialmente ú classe 

dos proprietários, a seguinte excepção 

verdadeira monto revoltante: 

Os sobrados ns. 11, 18 c 13 do largo 

do Coração de Jesus, occupados por tres 

inspectores sanitarlos, não tem os pordes 

cimentados. 

13 sabem porque? 

Porque o proprietário, coronel Costa, 

declarou que, se fosse obrigado a cimen-

tar, elevaria o aluguel de 200$ a 2.r>0!|l! 

Viram? Não ó uma invectiva: é a ex-

pressão genuina da verdade. 

Pois bem; desde já fica convocada umn 

grande assembléa dos proprietários desta 

capital, cm dia, logar e hora que serão 

(iréviamente anuunciados, afim de tratar 

dos seus interesses, seriamente ameaçados 

por algum triist de cimento. 

S . Paulo, 28 de janeiro de 1902. 

F a cb t i n o R inrano JCNioif, 
proprietário.» 

Mousinho de Albuquerque 

lio til 

lemos aqui um chronista contemporâ-
neo dos factos, que nos diz que as depu-
tações reunidas de Minas, líio de Janeiro 
e S. Paulo sc dirigiram ao principc Re-
gente, no dia 0 de janeiro, « o conven-
ceram de que devia ficar no Brasil. Mo 
reira Pinto também fala na vinda de Pe 
dro Dias Paes Leme a S. Pjiulo para 
tratar da repre.sentaçHo ; dfz que a pro 
vincia de S . Paulo foi a primeira a res-
ponder ao patriotico nppello, fazendo re-
presentações ú junta provisoria e á Ca-
mara Municipal, e accresceuta que os pa-
triotas do Rio de Janeiro, acoroçnaUos 
pela decisão dos paulistas, enviaram 
também uma representarão ao Príncipe, 
que mandou dizer ao povo, por intermé-
dio de José Clemeute. que ficava 110 Bra-
sil. 

Homem de Mello abunda nas mesmas 
idéas e todos acima citados affirmam que 
a representaçfio paulista, que «echoou 
110 Brasil como uma fu lm inado poderosa 
atirada á face das Côrtes de Lisboa», 
foi anterior ao «Fico*, e todos sabemos 
que foi José Bonifacio quem a redigiu e 
quem convocou o governo ás 11 lioràs da 
nnit i inar. i aunrovaJ-a. 

A . D E T O I . E D O P I Z A 

meiro passo que precedera aos successos, 
cuja solução linal foi 
liencia politica 

nossa indepen-

f 

Este trecho importa claramente em uma 
mensasio o evideutemeute com este fim 
é que foi introduzido no folheto. Quan-
do José Bonifacio teve, aqui cm S. Paulo, 
aoticia daquellcs decretos, jií elles tinham 
produzido a reacção uo Rio de -Janeiro; 
a que vem, portanto, ai legar que nüo foi 
ello o primeiro a incitar ã reacção contra 
aquclles decretos, quando geographica-
mente, physicameuíç, era-lhe impossivel 
S>ér o primeiro a ajíir .sobre esta matéria ? 

Nüo ha nesta minlia affirniação nenhum 
WTo de historia, corno pretende o cida-
dão E. 8., que aliás desfaz o effeito do 
mesmo trecho, quando diz que era natu-
ral que Jose Bonifacio não fosse o pri-
meiro, porque a noticia lhe vciu do Rio. 
Porque, então, citou o facto de não ser 
elle o primeiro, quando disso não vem 
mérito ou desmerito algum a José Boni-
facio ? 

Sobre «Teprcseutação do governo de 
S . Paulo, cuja entrega ao príncipe Re-
gente foi posterior ao celebre «FICO», se-
gundo nos diz O cidadão E. R., lia mui-
tos testemunhos contrários ao seu, dos 

2aacs citarei os seguinte», cu jas opiniões 
evem ser melhor conhecidas pelos pau-

listas : 
Abreu e L ima d i z : «Entretanto, D . 

Pèdro preparava-se para obedecer a or-
dem da sua retirada no meio dos sustos 
e clamores de todos os partidos. A desap-
provação da partida do Principo torna-
va-se gera l . . . Na cidade de S. Paulo, on-
de 0« patriotas eram em maior numero 
do que na capital, as cousas levararn ca-
BHBUO mais prompto e seguro. José Bo-
nifacio, vice-presidente da Junta Provin-
cial, informado da próxima retirada do 
Príncipe, convocou os seus collegas ás 11 
fcoras da noite de 24 de dezembro e con-
seguiu que asaignasaeni uma representa-
ção era que se fazia ver a Sua Alteza 
Keal que a sua partida seria o signal da 
fcptração do Brasil». 

Por este trecho se qne no Rio e*-
taraiu demorando a acção t que José Bo-
nifacio foi o primeiro a se mover e ar-
rastar corasigo os seus '*oDcgas de éi. 
Paa'o. Pereira da Silra <U a entender 
qne as diversas acções foram quasi si-
•»uiíaneas e conta o seguinte 

«Pretendia o Priar ip* obedecer ás Cor-
tes: nSo ponde, porém, recusar-se ás ro-
gativas e representada^ do povo e Ca-
mara de Rio <ie Janeiro e das jantas pro-
vfedaes de Minas e 3. Paulo, do bispo 
e é * Camara desta ultima « idade, ia/ui-
saciada pelo ouvidor Costa Carvalho. De 
(Jaroa que não cumpriria os ordens das 
d ê r t s i . . . etc.» 

Dsftti também se *e qw t f i c o foi 

Errata. 
N '«À bernarda de Francisco Ignacio», 

dc liontem, «ahiu intercalado um trecho 
do artigo «Excavações», devido a engano 
de paginação. No mesmo artigo, escupa-
ram á revisão diversos erros, que serão 
facilmente corrigidos pelo leitor. 

Participam-nos os srs. Rocha & Fer-
nandez que se estabeleceram nesta praça, 
a rua dos Tymbiras, 49-A, para explora 
ção de mármore comprimido, ladrilhos f 
mosaicos. 

Foi hontem principiada a construcçãc 
de uma nova praça para corridas dc tou 
ros na avenida Luiz Antonio, nos terre 
nos da baroneza dc Limeira, em frente 
ao largo de S. Francisco. 

O novo circo de que são proprietários 
os srs. Rezende Silva & C . . será deno-
minado Colyseu Paulista, construído dc 
madeira aplainada c fechado em toda 
volta co:n telhas de zinco; terá 50 ca-
marotes o a praça medirá 170 metros em 
circumfcrencia, 55 metros de largura, fi-
cando a arena com 38 metros e írinchei-
ra falsa de 1.50 m. 

A praça será solidamente construída, 
e, além "do logar exclusivo para a cirec-
oáo da corrida, terá localidades ospeciacs 
para a policia, prefeitura c impreusa. 

Vamoô, ao que se depreheude deste 
plano, ter uma praça magnifica, onde se 
poderá gosar, com "todos os requisitos, 
das diversões tauromachicas. 

Chegou hontem a esta capital o regres-
sa hoje ao Rio, pelo nocturno, o sr. Cliris-
pin do Amaral, que ha pouco veio da 
Europa, onde se esteve aperfeiçoando 11a 
arte dc pintura. 

A Companhia Estrada dc Ferro do 
Dourado apresentou ao governo o orça 
mento approximativo para as obras a 
fazer-se no prolongamento dc sua linha a 
Bóa Esperança. 

O governo vai reclamar a attenção da 
Companhia Sorocabanu sobre as más 
condições da estação de Alambarv. 

T Y R A I A S I I A ! 

Escreve-nos o sr. professor Faustino 

Ribeiro Júnior. 

«Fui intimado hontem para mandar ci-

mentar o porão da minha casa, construí-

da ha pouco mais de 2 annos, de arehi-

tcctura moderna, estando o soalho a 2 

metros do .solo f 

A administração publica não tem abso-

lutamente direito de impôr ou crear des-

pesas para o povo, além dos impostos e 

multas. E' urna extorção que se tem pra-

ticado, sem que da parte do povo sur-

gisse um protesto sério. 

Dentro cm pouco, os indivíduos srrão 

obrigados a andar de frack e de botinas 

de verniz, para salvaguardar a saúde dos 

outros! 

O povo concorre com uma grande frac-

ção do produeto de seu trabalho para a 

despesa com oa serviços dc caracter ge-

ral ou collectivo, taes como a instrucçio, 

a hygione, segurança publica etc., e no 

emtantn precisa providenciar individual-

mente sobr? tudo! 

Precisamos promover a* medidas de 

hygiene e saneamento, necessitam©«, além 

dos fechos, de bons cães e armas de 

fogo em noaaás casas, e na escola publi-

ca, aristocrafisada, o filho do pobre não 

encontra logar. 

N3o é a titulo desoes diversos ramos 

do publku serviço que o Estado exige 

dinheiro do povo, impondo-lhe pesados 

tributos ? 

Que é feito de tanto dinlieiTO arreca-

dado i s ciasoe* kboriosss ? 

Estas cousas verificara se 

3 . Paulo, posso garantir, porque 

O Commercio de São Paulo só distri-

lniirá brindas ao» SCUM assinantes alé 31 

do, corrente raez. 

*** 

Publicamos hoje mais um arli^o do 

exmo. sr. conselheiro Candido de Oli-

veira, quo doravante collaborari assidua-

mente n'0 Commercio de Sã o Plínio. 

* * 

Como Iodos os annos, foi celebrada em 
Hnris, na cereja de fSnnto Agostinho, e na 
data de 4 de janeiro, mna missa por alma 
da saudosa imperatriz do ISrasil. Na nu-
merosa assistência notavam-se o sr conde 
o condessa d'Ku esens filhos, osr . burilo 
e baroneza de MuriUba, condessa Montei-
ro do Barros, conde e condessa de Ara-
guava, conde e condessa de Nioae, vis-
condessa de Cavalcanti, baroneza de Ita 
jubá, visconde e viscondessa de Santa 
Victoria. barAo e baroneza de Ibir.i Mi-
rim, bár io e baroneza Mattos Vieira, barão 
e baroneza de Nioae, barilo c baroneza de 
S. .Toaqtlim, barilo de Albuquerque, 11. 
de Araujo e familia, Hilário llouvéa c ta-
mllia, sras. Leingrubcr. dr . Marques de 
fSá, dr. Sonza e Mello. dr. Pereira Si-
mões, Tavares Guerra, Godofredo Taunav, 

Calógeras, etc., etc. 

* * * 

O Ministério da Jtislija remetteu 

das Kelações Exteriores, para ser toma-

do 

na consideração que merecer, o officio 

em quo o juiz da 1". Pretória solicita 

providencias no sentido de ser requisitada 

do viee-couãulado cm Nice unia caixa con-

teúdo os títulos de propriedade e obrigu-

Çües diversas, pertencente» ao espolio da 
priiiccza u . JSllcarm ou Dianin 
dessa dWquilla. * * * 

JÍL estilo quasi concluídos os trabalhou 

dc modelação das estatuas de Carlos Go-

mes e do notável jurisconsulto Teixeira de 

Freitas, executadas pelo professor Rodol-

plio Beruardelli. 

Com a chegada do* jornaea sortu#ut-
" podemos agora dBr circunwUntiladas 

cias do trágico Mm do valorou mlM-, 
lar portugnni. 

Mousinho suleldou-ao cora um tiro de 
revólver no ouvido direito, quando neguia 
dentro de um carro, im estrada de liem 
fiea, proximo da Quinta das Laranjeira«; 
tun agente da policia civil, que ouviu a 
detonação do llro, saltou para dentro d» 
carro, encontrando o aulcld» de bruço», 
j i morto. 

Imiuediatainenle foi o corpo frnnspo 
lado para u hospital da Estrella, a « | g 
ali! verificado o obito. 

Participado o caso para o paço e par» 
o ministério do reino, apresentaram 
pouco depois, no hospital, os srs. r,oi 
de Arnoso o Duval Telles, de ordem d 
rei, o ministro da guerra, o comm'\ndant« 
da divisio e a maior parle dos offlclae» 
da guarnição. 

O radaver ficou depositado na capei!» 
mortuária do hospital da Estrella, «obre 
u eç» commum, compleUmonto desatavia-
da dc pompas fúnebres. 

N io se lhe notavam no rosto, cerca d» 
n «ia noite, o» signaes de decomposição 
cadavérica. Estava do costas, a cabeça 
pendia sobre uma almofada, cujas man-
chas sangrentas ficavam escondidas sob 
os liombros. No rosto não tinha contraoi 
çòes, o que prova que a agonia não foi 
prolongada. Na face, junto ao ouvido (li-* 
reito, viam-se uns pequenos laivos dc san-
gue, bem como nas mãos, quo estavam 
completamente cerradas. Ao lado da al-
mofada estava collocado o kepi. 

A esposa de Mousinho, ao saber da su». 
morte, cuja cansa verdadeira ignora, at-
trlbulndo a, srpmdo lhe fizeram crCr a 
queda dum cavallo, teve uma terrível cri-
se nervosa, chegando a varrer-so lhe qua-
si por completo o uso da razão. 

Deade a tarde qne a casa de Mousinho 
começaram a affluir grande numero de 
pessoas do diversas categorias sociícs. 
no intuito de dar condolências e saber do" 
trágico acontecimento. 

Ninguém da familia o soube explicar, 
visto que Mousinho, antes da su» partid» 
liara o paço, n io mostrara a mais peque-
na perturbação ou inquietação; pelo coflj, 
trario, ante-hontem inostrara-so muito* 
expansivo. 

A respeito dos motivos quo levaram 
Mousinho a tal extremo, são encontradas 
as versões: 

0 Jornal do Commercio, de I.isbfti 
cm artigo principal do fl do correntl. 
evidentemente eseripto pelo seu director 
o illustro medico sr. dr . Eduardo Bour-
unv, explica o trágico suicídio de Mousi-
nho na nostalgia da Africa,—«quo era a 

K x a m e s 4 e p r e p a r a t ó r i o s 

HoU serflo chamados 4 prova escripta 
» o ra l i 

POIITÜODKl 

Wenciwlnu O . Arco e F i e « , Godofredo 
de Cerqueira heltc. Dióscoro C . Arco e 
Klexa, Orlando Flores, Carlos Pas* de 
Harros Junior, Mnrio da Cnnha Oanto, 
Carlo« Ferraz de Oliveira « l'rbauo de 
V. Passos Costa. 

»-1UNCEZ 

Virgilio R . Hollmeister. Jos* Moscar«-
nliw Nevos, Antonio A, Covello, Oswaldo 
E. do Amaral Orlando de F . Paranhos, 
AarAo da Silva, Autonolli Salles o Jar 
lias Ferrai . 

IMOLEI 

José (de Oliveira Machado, Caio Hl 
niSes, iJibano Azevedo Junior, José Tl 
paldi, Christlano P . Fonseca Frai 
B. do Alvarenga, Dermeval C . do Ama 
ral e Felippo Osorio. 

JUUTHIICTICA 
I.éo de Oliveira, Paulo Q O. de Mo-

raes, Odorico Mendes, José Home», Hei 
tor Sodré o Augusto Gabriel do Freitas 

Suuptcntes—Salvador P . Bueno o Pe-
dro B. do C. Silveira. 

OEOOHAPIIIA 

Alvaro Franco, Lnperclo O . Coelho, 
José do Castro Rosa, Herculano M. Fio 
ronce, Eduardo Teixeira Junior e Alcides 
P . Guimarães. 

Sniiptente*—Celisa Pinho e Godofredo 
Quilice. 

—Resultado dos exames do hontem : 

IN0LK2 

Plenamente—.Antenor de Macedo. José 
Adriano Varrcy Junior, Oscar de Oliveira 
Leite e Clodomiro Vieira de Souza. 

Simplesmente—llcrmiuio S . Costabile. 
Reprovado», 3. 

FRAKCR1 

Plenamente—João d'A. Leite Moraes Ju-
nior, José de Castro Rosa, Salvador do 
Paula Bueno e Alcides Pereira Guima-
rães. 

SimpleínHente—Leonel Winlhcr e Fran-
cisco Marques d'Almeid». 

Reprovados, 2. 

POBTtlOPEZ 

» M i a m — A menor Hsn t l n , de 4 so-
no» d« edsde, moradora A rua Carlo« 
Oarola, quando hontem. A» 6 horas da 
tarda, brincava em frente A «na casa, foi 
atropellada p*ls oarroça n . S.7H7 pa-
nando lhe uma d ns rodas do vehlonlo so-

I 

sua constante a .piração, o seu permanen-
te sonhar*. 

E, depois de repudiar duas versüi 
por nicuo» verdadeira» c illogicas, 
crescenta; 

'Não, Mousinho de Albuquerque é uma 
victima apenas da nostalgia, e de nostal-
gia jd antiga. I Ia talvez mais de dous 
annos já, que nm intimo seu confiara a 
nuem estas linhas escreve, que uo estado 
de irritação nostálgica em que ciieontn 
va Mousinho, não o admiraria, que, 
qualquer momento de exacerbação, clíe 
inettos.se unia baía na cabeça. 

raj. i 

file ., 

Distincfäo—Rcinigio C . Leite Jun iore 
Mauricio Mallot Bicalho. 

Plenamente—Taylor Salles. Candido L. 
C. da Rocha, Clodomiro do C. Leite o 
Renato de A. Maia. 

Simplesmente—Alvaro Barbosa e Luiz 
da Silva Prado. 

ABirilSIKIICA 

Plenamente—José Benedicto de Loyole 

Simplesmente—Odilon Leito de Barros 

c Alvaro Franco. 

Reprovados, 2 

InhabiUtado, 1. 

GCOtílIAPHIA £ CIIOUOOIIA 1'HIA DOIJIilSTT. 

Plenamente—José Baptista Fernandes, 

Siniilcsmenlc—toignHln Aguiar de Sou-

za c Alvino Ferreira Lima. 

Reprovados. 3. 

Consta que alta patente do exercito irá 

brevemente visitar a capitai de Minas Ge-

raes. 

Consta que mniío breve o I.loyd Bra-

sileiro será constituído cm sociedade ano-

nyma. 

*** 

Está de serviço hoje na Directoria do 

Serviço Sanitário, das 11 ás 3 da tardo, 

o inspector sanitario dr. Orencio Vidigal, 

afim de attender as pessoas que se dese-

jarem vuccinar contra a varíola. 

O Commercio de São Paulo só distri-

bue brindes nos seus nssignantes ale 31 

do corrente mez. 

O aerostato Santa Cras, invento do 

sr. Jose do Patrocínio, vai ser em breve 

montado no grande galpão da antiga 

Companhia São Lazaro, em Inhaúma, quo 

está sendo conveniontemento preparado 

para esse fim. * 

Para levar a effeito a constrndção do 

aerostato, trata-se da organisação dc uma 

sociedade em commnndltn por quinhões, 

sendo o capital social de tresento» contos 

de réis, divididos ein tres inil quinhões de 

100$ cada um. 

O sr. cônsul da Allemanha nesta capi-
tal foi liontem muito cumprimentado por 
motivo do anniversario natilicio de S. M. 
o imperador Guilherme II. 

Alem dc grande numero de membros 
influentes da laboriosa colónia allemü e 
outros cavalheiros, estiveram uo consula-
do o capitão Jaynie Marcondes, ajudante 
de ordens do sr. presidente do Estado, e 
o sr, Fernando Bonilha, official de gabi-
nete do dr. secretario da Agricultura. 

Foram elevados de 1:200$ a 1 iROOJI o» 

vencimentos annuaes do agente do Cor-

reio de São Manoel, ficando assim eleva-

da de classe aquella agencia postal. 

* * * 

Foi hontem confirmado unanimemente 

pelo Tribnnal de Justiça o despacho do 

dr. José Maria Bourronl, pronunciando o 

dr. Cantídio Bretas como incurso nas pe-

nas do art. 291, § 2 ", combinado com o» 

arts. 13 e 03 do Codigo Penal. 
*** 

Foram concedidos tres mezes de licença, 

para tratar de sn» saúde, ao ministra do 

Tribunal de Justiça, dr. Antonio Ferreira 

França. 

*** 

Informam ao Correio da Manhã que 

o partido Remodelador da Brasil, qne é 

o partido da lavoura, commercio e indus-

tria. adopton a chapa da convenção dis-

sidente de Hão Paulo, indicando para pre-

sidente e vice-presidente da Republica os 

nome» dos «rs. drs. I haWino do Amaral 

e Jnsto Chermont. 

O ST Amador dei Solar, ministro pe-
rnann junto do governo brasileiro. eactuaÇ 
mente neste Estado, reçressnn liontem da 
estação de Rebouças. onde fôra visitar 
estabelecimento« agrícolas. 

B. exe. segue hoje, pela manhã, para 
Santo*, afim de visitar as Docas, devendo 
regreaur á tardo. 

O nosso iílostre hospede regiessa ama-
1»tt, pelo nocturno, «o Rio de Janeiro, 

As Novidades dizem 
Na circumstancia de Mouzinho ler 

tado no Paço, hontem, e depois tomar 
trágica resolução que poz termo a sua 
existência, pareceu a alguns ter alli oc 
corrido qualquer facto, que por qualquei 
maneira o desgostasse, ou que livesní 
qualquer- significado de. menos attençflo 
com o seu passado c com o% seus servi-
ços. Nada disto, porem, oceorreu. Mon• 
sinho1-almoçou co.n a familia real e du-
rante o almoço mostrou-se excepcional-
mente alegre, conversando despreocupa-
damente. 

Era com frequência atacado de um 
ivrto azedume, quo molestava as pessoa* 
qne com ello tinham contacto. 

Esse azedume de qne Mouzinho era 
aceusado fòru substituído nos últimos 
tempos por unia expressão de desconsolo, 
que uma ou outra vez dava logar a um 
sorriso, a um dito de espirito—tinha-os 
em abundância, espontâneos e cáusticos— 
mas que immediatnmente regressava co- r J t . 1 1 ( 

fttf^J 
morrer ! 

Tal era a plirase que os intimo« o ou-
viam repetir a cada momento, nestes úl-
timos tempos, em quo, todavia, o seu fun-
do dc bondade, auc era grande e impe-
tuoso, antf'3 se tinha acccntuado que d l 
minuido. A vontade de morrer nüo a. in-
terpretavam os amigos dc Mousinho círao 
tcndcncia para o suicídio, fjuc talvez fo% 
se já no sen espirito uma idéa lutcnt<,\ 

Mousinho tinha bons ordenados e nito 
parece que pudosse ter difficuldades fi-
nanceiras. •'. ^ 

—Foi impoltòjiisr.imo o funeral do mal-
logrado heroe dé .Ciiaimite 

P A L C O S E S A L Õ E S 
£S«ean — — i • m b — 

SANT'AXNA—Foi regularmente 
rida a representa-lo dc hontem 
engraçada opereta Mam-ecllc 
che. 

concor-
com a 
Niton -

pelo 

Desde ns 11 da inanhã que entre o 
hospital militar da Estrella e o ccmito-
rio dos Prazeres a multidSo era enorino, 
agglomerando-se mais de trinta mil pes-
soas para \0r a passagem do cortejo fu-
nebre, que ia pela seguinte fôrma: 

Cento e oitenta e oito carruagens, con-
duzindo representantes de todas os clas-
ses sociaes; as dos ministros, c por ulti-
mo as dos representuntes da familia real 
e do infante sr. D. Affonso, quo traja-
va o uniformo do coronel, para nüo es-
trear a sua farda de general de brigada 
nesse enterro. 

O príncipe real vestia o uniforme do 
collegio militar. 

Scguiam-se — um cocho conduzindo as 
corôâK funerarias, tirado a quatro pare-
lhas, o coche com os ccclesinsticoç, % 
cavallo de Mousinho do Albuquerque, co-
berto dc luto c conduzido á mio 
impedido do finado. 

Depois ia a carreta porta-rodas. ligada 
a um arraao, tirada por tres parelhas c 
levada por praras da guarda inunicinal, 
conduzindo o caixSo coberto com a fian-
deira qtle fez a campanha dos namarraos. 

Junto seguia o capitão Aires de Ornei-
las, com a espada, o capacete e as con-
decorações do finado. 

Fechavam o cortejo grande numero 
officiaes de todas as armas, representan-
tes do varias corporações militares c ci 
vis, muitos officiaes da armada. Iam 
mais de Kí)0 officiaes a pé. 

Kl-rei fez-so representar pelo condo de 
Tarouca c pelo coronel Duval Telles; a 
rainha a sra. D. Amélia, pelo sr. condo 
de Figueiró; a rainha a sra. D. Maria Pio, 
pelo duque dc Loulé. 

No cortejo viarn-sc os ministros da In-
glaterra. da Allemanha. da Hespanha, da 
Italia o da Rússia, os addidos militares 
da Hespanha, da França e da Alh-maniia, 

ICrain duas e 45 minutos quando o cor-
tejo chegou «o cemitério. 

Alli era tão çrande a agglomeraoJo de 

Íovo que a policia sc viu em sérias dif-
iculdades para conseguir abrir caminho 
i dar ^as»ng«m ao préstito. 

O caixSo foi levado por sargentos que 
serviram nas campanhas de Africa sob as 
ordens de Mousinho. Todas essas praoaa 
vestiam o grande uniforme e ostentavam 
as suas condecoragOcs. Mais tarde, eetes 
sargentos, que eram do exercito, foram 
substituídos por sargentos da marinha. 

Entre as praças que pegaram ao cai-
xão estavam os cabos Alberto Antonio c 
Augusto Chibante, que acompanharam 
Mousinho quando elle aprisionou o Une-
gunhana,e sao por isso condecorados qo<n 
- Torre e Espada. 

O TRANSVAAL 

Communicam de Pretoria qne o gene-
ral boer Villonel pediu licença ao genr-
ral Kitchner para organisar um corpoj de 

—8abc-se que, era carta dirigida a qma 
personalidade europea, muito favorável 
aos boers, o sr. Th Steijn diz que a 
vida se tornou impossivel aos prisionei-
ros boers nos acampamento» de reconécn-
trayío e que chegou o momento de' so 
acabar de vez lacta tão sanguinolenta, 
quanto improfieva. 

—Babeis« agora o numero exacto das 
baixas que as tropas Ingiezas soffrerám 
no violento combate do Kopje dc Tweed-
fontein. Foram eflaa 725, entre offick™ 
c soldados. 

A colomna britannica nessa operação, 
batida embora ere toda a linha, coute-
£»ia capturar om irmão do ekcfe boer 
Heheepers o o oommatvJaate boer Meais. 

—Iloje, representa-sc u bellLssinia ope-
reta em .'> actos, de Aadran, A Mfascorte, 
que é. assim didriouida • fie/tina, sr. 
Manhsse < mlglio; Lorenzo XIV. sr. 
fíaz/.oH; Fiauiamtta,. sr. Valbürgo; Pippo, 
Sottollána, lYjtelliiii; Majoroni; Rocco. 
Lambiasc; Matteo, Merazzi; Para/ante, 
Rroggi. 

c inco spJXKM.í—No circo do largo da 
Luz, ha hoje mais uma attraheatc funcçüo, 
tomando parto todos as artistas da com-
panhia. Parü fim ao espectáculo a en-
graçada pantomina— 0 recrutamento na 
aldeia. 

Auguramos uma enchente á cunha. 

MUSICA—O distincto maestro IVArce 
offcrcceu-nos um < x miplar de. sua com-
posi«;«lo Tcbro. valsa para piano. 

Perante o dr. presidente do Tribunal 
dc .liJátiya servindo de examinadores o 
tabelliAo sr. Claro Liberato de Macedo c 
o escrivão üüftçisco Carlos dc Andrade, 

TO cxan:e.^ de habilitarão 

:1o Iguapé os srs. José "Topes' uu « 
Hermes Carneiro, que fornni approvados 
plenamente. 

Ouvimos que o preferido será o tenen-
te José da »Silva, uevendo por estes dias 
ser lavrado o decreto da sua nomeação. 

A Prefeitura abriu concorrência para o 
fornecimento de uma mobília destinada 
ao coroto do Jardim Publico, orçada em 
1:100$. 

As propostas deverão ser enviadas 
áquclla repartição atú o dia 4 dc feverei-
ro ,vindouro. 

T E L E G R A M M A S 

Streif» especial d'O Co>n merci* 
t e r - ' 

bre o pé esquerdo, cjHiugando-lhe o c»l-
c»nliar. 

O eondnctor do velilculo. I .nl i Mllsnl, 
foi |iruo o coniiuxido A presença do dr. 
Albuqnerque l'iulieiro, 4 ' delegado, e • 
offondlda, eumlnada e medicada n» Poli-
cia Central pelo dr. Marcondo* Mueli» 
do. 

t > * O sen iro de lioje, no posto po 
ücial do Jirau, <\ o seguinte : dia e ron 
da, o capilBo Uliiysnnto (lulmarAes, H." 
subdelegado ; uolte, o major Oodoy, 6 " 
subdelegado. 

Z U r Foram opresenlados liontem, na 
Oentral, ao subd«legado do dia, Francis-. . 
Oalladi, Angelo líomeu, Miguel Fclicastr| | "" ' j» 
e Nicola Biangul», presu» por vonderem 
bilhetes do loteria sem a respectiva li-
cença. 

Contra o» Infractores foi l«vr»do o res-
pectivo termo de multa, sendu-lhes »p 
prehendldus os bilhetes 

I V * Antc hoiitein, ás 4 horas da 
tarde, no Parque Antarctic», o individuo 
Antonio 3. L de llrito, um tanto alcoo 
Usado, dirigiu muitas graçolas a uraafa 
miiia italiaua. 

Mais tarde, quando a família procura-
va tomar logar em um bond, Antonio 
Brito do um modo brutal procurou sen-
tar-se uo bauco occupado pel» familia. e 
corno ouvisse uina observação do chefe 
da mesma sr Luigi Scamarelll, o desor-
deiro aggredlu-o a iioccos, produiiudo-llie 
diverso» ferimento». 

O turbulento fugiu e do facto teve co-
nhecimento a policia da Consolarão, que 
abriu o necessário inquérito. 

_ JOOATINA — A' ordem do dr. 
Victor Ayrosa r>.° delegado, o italiano 
Antonio Mirabile foi proso hontem ao 
melo-dl» na avenida líangel Pestana, 

- SU Paulo 

RIO, 27 

Reolisa se amanha, ko melo dia, lio M-
Ito nobre do MlnUterlo das Relações Ex-
teriore», a troca d»» ratlflc»v8c» do tra-
tado anglo bnuilelro, sobro o litigio d» 
Ouvana Ingleta. 

A r»tlflc»v»o brasileira «cri entregue 
ao encarregado do negócios da Inglater 
ra dentro de unia pusta do morroquini 
verde, na qual estio gr»vad»s «a anuas 
da Republica, estando o documento eu 
cerrado eiu uma pequenina caixa de pe 

A ratiflcaçío estd asslgnada nelos s n 
presidente d» Republica e Olyntho do 
Magalhães, ministro das Relações Exte 
rlores. 

Neil» está trauscripto, n» Integra, „ 
tratado firmado cin f,ondres pelo dr. Joa-
quim Nabuco, como representante do Bra 
sil. 

Por occasiüo da troca será lavrada uma 
acta pelo dr. Pcceguoiro do Amaral, of-
ficial de gabinete do ministro da» Rela 
ções Exteriores, acta que seri assignada 
pelo dr. Olyntho dc Mnij.illiSiw e pelo 
cnc»rreg»do"de negocio» da Inglaterra. 

Affirma-se que o Congresso Nacional, 
no começo de sua» sessues ordlnarias no 
corrente anno, tratará da quustüo dos 
trnsts, sob o ponto dc vó)tu da iuflnon-
cl» que elle» possam ter no interesse do 
consumidor. 

Assim procederá o Congresso para dei 
xar o governo apparelhado a contraba-
lançar ou annuüar o» effellos que os dl 
tos trasts possam pretcnder%«ercer nos 
género» de consumo. 

rle»; franco» Colónia, do Havre 
rio» gmerM, oo,a .g„á,lo Ä C j 

Baniram o . vapore»: ,Uo ,„ , 0 $ 
berg, para Bremen; nacional Inda, Z 

It«Jnhy; — 1 — 1 -- ' " " " ' " t i nacional Afmore, 
Alegre; nacional Oarciu, 

Rb. de Janeiro; oaolonal Q * r t r u à u ^ 

par» 
Porto 

N A N T R I I I U . N Á I L O N I DS IB I I I I . 

quando alli fazJa o celebro jogo do bi-1 RIO, 27 
cl">- I Desde sabbado, o dr. Ayres da Roch». 

Contra o bicheiro foi lavrado auto de delegado da 3 . " clrcumscripçJo urbana, 
prisSo ein flagrante o o resppetivo auto está cm activas diligencias para a ca 
de inu l ta . pliira do audaciosos ladrões, que com 

O subdelegado dc Barr» Funda, na uietteram importante roubo de jóias, do 
noite passada, prendeu Ducce Mlehele, . . _ 
Mschi Aurelio. Dante Silvio e Bettino Ma-1 Pacheco, residente á rua de Uruguayana, 
t ido , que estavam em desenfreada jogati-|u. 110. 
tina na venda dc Sartorio Elizio, "á rua 
do Bosque, 127. 

Os Jogadores foram multados, bem co-
mo o dono do arma/.em. 

_ - E ' o seguinte o serviço do hoje 
na Repartição Central ; dia, o dr. Jestii-
no Cardoso, 

dr. Victor 
,;ado auxiliar: noite, 

Ayrosa, 5." delegado; ine-

0 sr. Pacheco, tendo sahido pela ma-
drugada com sua esposa, para ir ao ba-
nho de mar, enroutrou, ao regressar, sua 
casa toda revolvida pelos ladrões, que 
nella penetraram por meio de chaves fal-
sas c carregaram um pequeno cofrc con-
tendo jóias de valor. 

O roubo foi levado a termo pelo en-

dico de dia e de noite, o dr . Archer dc I geulioso processo que os gatunos adopta. 
Castilho, auxiliado pelo dr. Honorio Li- [rum ultimamente c por meio do qi al tem 
bero. 

O espectáculo do Saul'Anna seri pre-
sidido pelo dr. Delpliim Carlos; o do Po-
h/theama, pelo maior Ferreira Novaes, 

subdelegado da Consolação; e do cir-
Splnclli, pelo capitão Matarazio, 1 . " 

subdelegado dc Santu Iphygcnla. 

_ . Angelina de taL proprleta 
da casa n. 7 da ruaPrudento dc Moraes, 
espancou a sua inquilina Maria Sabre por 
questões dc aluguel de casa. 

Maria Sabre, na occasifto cm «uo fui 
esbordoada, tinha ao collo uma filhinha, 
que recebeu diversos ferimentos. 

O facto foi levado ao conhecimento do 
dr. Viclor Ayrosa, 0." delegado. 

2 Í * " Na madrugada de liontem, 
soldado rondante da rua das Palmeiras, 
Nicola Brarlde, verificando qne uma ven-
da estava aberta, e, dentro, os fregueses 

conseguido bom exilo nos seus assai 
tos. % 

A astúcia consiste no scguinle : 
Nas immcdiaçõe» do prédio que pre-

tendem assaltar, alguns gatunos colloeum-
se oin posição contraria á que se acha o 
guarda nocturno. 

Na primeira o segunda esquinas da rua 
fronteira collocam-se dous, que, no mo-
mento opportuno, imitam o trilhar do 
apito do fiscal da guarda. 

O rondante respondo íinmediatamcnte 
em caminho a direcção onde presume es-
tar o fiscal, afim de attender ao chamado. 

Náo encontrando o liscal, o guarda 
pergunta ao gatuno quo está postado 

squiua se não viu o dito fiscal. 
O gatuno promptamente indica a esquina 
oxima. di/.endo ter para lá seguido o 

iscai. Nesse momento ouve-se novo apito 
de chamada, logo correspondido pelo 

UME IRA , 27 
Chegou hoje * esta cidade a ffrD„j. 

companhia de operetas e revistas, 
* director o conhecido empresário o 
nhecido empresário Silva Pinto 

A actriz Pepa teve brilhante recenCii„ 
aguardavam a sua. chegada, na estacl? 
cerca de trezentas pessoa», «cumn.nl,?' 
d u de unia b«nd« ile i n u s l c » 1 " 1 " 1 

A' chegada do trem. subiram on . . 
multo» foguetes,, sendo uueiinadas h. 
terias. *" 

. O povo acompanhou até o hotel os ar 
tista»,, sendo ahi servido profuso c<,„ò 
( Inf lu i . ' 

A companhia estrta hoje, levando < 
scena a popular ravlat» dc 8ouz» ua„. 
to», Tim tim por Um liai. O the»tr» 
está todo tomado. ' 

1 S X T J S J R X O R 

MADRID, 27 
Noticiam de M»I»g» qne em différâ-

tes pontos da Província ns trabullia.1». 
res uc campo e o» pastores adiu riram ( 
grève, exigindo «iigmenlo de salario.i. 

A guarda civil está preparada para re. 
pellir qualquer desordem,, que se esprr» 
a lodo momento, devido » exaltação <L» 
ânimos. 

LONDRES, . 27 
Telegratnm»» de Toldo noticiam qne 4 

Dieta japonez» está d escolhido diversas 
questões que se relacionam com a elimi-
nação da supremacia d* Russi» na Man-
dehuria o com o accõrdo relativo á 
Coré». 

BERLIM, 27 

Em honra do imperador Ouilherme 11. 

quo faz annos hoje. começaram já, cnm 

extraordinário brilho, as graudes festos 

annuncladas. 

CONSTANTINOPLA, 27 
Noticltin do Cairo que de»dc o appa-

reciincnto da peste bubônica no Egypto 
até hoje deram-se 'J64 casos c 103 óbi-
tos. 

TARIS, 27 
O couraçado francez Charlemaine, que 

partiu de Toulon para Tanger, condn/.iu 
grande quantidade de viveres c mttcri.il 

ara a embaixada franceza em M»rro< 
Esse fornecimento jiistirica-s« pelo la-

eto de ter o embaixador francez naqueiic 
Império de fazer uma longa excursão ; . 

sul dc Marrocos. 

BERLIM, 27 

j raph i 
do que cnegou hontem áquellc porto 
«por Wittekind, do Norddeutsch) l.h yil 

procedente da America do Sul 

faziam uma algazarra infernai, intimou o guardo, que assim se vai afastando do 
proprietário do armazém a fcchal-a e fa- prédio que os gatunos pretendem assai-
zer cessar o barulho, 

80 isso bastou para que um dos tur-
bulentos que alli se uchuva, o de nome 
Arnaldo Augusto, avançasse armado de 
cacete contra a policia, offendendo-liio na 
cabeça 

pred 
I tar 

No correr dessa manobra, já os ladrões 
que ficaram pruximos do prédio estão 

I operando com segurança, sem deixar o 
menor veitigio. 

Por esse incio é quo acaba de dar-se o 
roubo da rua Uruguayana, 

A policia já descobriu os Kuctore» do 
[ roubo, mas guarda sobre o lacto abso-
luta reserva. 

Sabão raagieo-
_Cwm mpinka, « 

darUiro». 

3 c " a l l Q c i m e i i . t o i R 

Fallcceram : 
liontem, nesta capital, o menino 

Jose, filho do sr. major Juvenal Ferraz. 
Nossos pczames. 

»fr Eni S. Sebastião do Paraíso, o sr. 
José Baptista Fernandos. 

.J. Em Rotucatú. d. Francisca Ignez 
da Cindia, tia do capitão Caetano Cal-
deira . 

* No Paraná, onde so achava a pas-
seio, o respeitável uncião Braz de Assis 
Nogueira, antigo fazendeiro om Botucatu. 

Ein Botucatu, o inuoccutc Henri-
que Erucsto, filho do alferes Henrique 
Oieselcr, c o innoeente Ernesto Umberto, 
filho do ir . Pasdioal Turqulari. 

>í< Em S. Carlos, d. Manoela Maria 
da Conceição Cardoso, esposa do capitão 
Joaquim Alves da Costa Cardoso, pro-
prietário naquella cidade. 

Na inesmu cidade, d . Ceeilia Oon-
çalves, esposa do sr. Francisco Luiz 
tjonçalves. 

>i< Em Limeira, o iuuoccnte Antonio, 
filho do sr. Maimol Gonçalves Pereira. 

•{< No Rio, o seguudo annisl» de iue-
diciiia Joaquim Augusto Teixeira. 

"}< Km Nlctheroy, o bacharel José 
Carlos Ferreira Tntta, ex-csoriväo de paz 
o de registro civil. 

Hr1 No Rio d . Clara Maria Teixeira, 
sogra dos drs. Francisco Porteil» e Leo-
poldiuo Joaquim de Faria, engenheiro 
municipal ; o sr. Manoel da Costa Sam-
paio. 

Factos poüciaes 
FF.iu00 OHAVKMFXTE—O prédio da rua 

Conselheiro Ramalho. 72, está sendo re-
formado, e do serviço de reparos no en-
canamento do gaz sc encarregou o italia-
no Paulo Conscnzo, qne levou para seu 
ajudante o seu patrício Giuseppe Paler-
mo. chegado lia pouco da Italia. 

Trabalhavum ambos uo seu officio na 
sal», cmqimnto outros taiubem se desem-
penhavam dos seus mistéres no» aposen-
tos dos fundos. 

Ao que parece, houve desavenças entre 
os camaradas, e Panlo, armado de uma 
faca. eravou-a no pescoço de Giuseppe. 

Attrahidos pelos gritos da vietima, cor-
reram em seu auxilio os outros operários, 
-ue communiearam n facto á policia, sen-

0 preso o aggressor. 
Estiveram presentes no local do deli-

cto o dr. Albuquerquo Pinheiro, 4° dele-
gado; o dr. Marcondes Machado, medico 
legista, c capitão Polydoro de Mattos. 1» 
subdelegado da Consolação, que, avisa-
dos, comparceeram Immediatameatc. 

O offendido, depois de examinado e 
medicado pelo dr. Marcondes Machado, 
foi transportado p«r» a Santa C»»a. oede 
está ein tratamento. 

O ferimento é grave, não se tendo por 
esse motivo tomado as sus» declarações. 

O criminoso, qne foi preso em flagran-
te, interrogado, negou » »nctor!» do cri-
me, »llegando em su» defes» qne P»ler-
ino tentara suicidar-se, procurando por 
essa forma arredar de aia» suspeitas que 
lhe «Io attrfbnidas. 

O ieqnerito iniciado sobre o tacto pro-
segoirá boje. 

V T ~ O major Godor, 5* subdelegado 
do Braz, na ronda qne trr. m aoite »as-
sada ««quelle bairro, ás 2 h o r u d« ma-
drugada, em freste á e»Uçio do Norte, 
prendeu o italiano André Aclllotti. que, 
»quell» hora. por alK passava « •b rxçudo 
am grande volume q«e continha graade 
porção de calçados novos. 

I nMrmgr i « pel» «actaridaie, André ca-
hia em fiagraot»! cootradiçüe«, a l a p-i-
v«ado a procedi atui toa »«fatos qae con-
duzia. 

RIO, 27 

madrugada, na rua 

llcrcumm 

Arnaldo foi preso cm flagrante e está 
recolhido 110 xadrez do poslu da Conso-
lação. 

SJ3r- MALVADEZ—O italiano Innoeen-
eio Tolesano, relojoeiro, morador á tra-
vessa do Braz, 311, ha tempos que vive 
amasiado com a sua patrícia Tliercza, I A' uma hora da 
tciido sempre em duvida a fidelidade da I União, 11a Gambõa, Herculano de tal, por 
sua companheira, maltratando-a constan- I alcunli» 1'ninha, servindo-se de um sa 
tementa. I bre, atravessou o pulmãp direito do seu 

Hontem, a infeliz mulher, depois da I desiiieiçoadtTManoel Bispo. 
flA?bnii«dfi sçenade tiitmesdo ,ce;i aiusute. I Filinha, para tal fim, obtivera o sa-
fol por esl<rWiu«uM. m^ . .,.. í I i.r.. emr.rcstimo d:l oraea de 
lhe deu uma forte paulada na cara, a r r e - 1 Jouo dos S L I I H Ò S I . . „ . I . • 

bentando-lhe com os dentes. 
Nesse momento de cólera, dominado 

pelos iustinctos maus e dtsliumanos, in-
nocencio, não sati-ifeita ainda a sua cóle-
ra, deu ponta-pés no ventre da pobre 
victima, que se acha em adeantado esta-

policia 

com taxas do 

do dc gravidez. 

Cambio. 
Os bancos abriram 

11 !i|8 e 11 9[10. 
0 mercado manifestou-se logo cm bai-

I xa, encerraiido-se a 11 1(2. 
A.s transacções baocaiias foram feitas 

A ofiendida foi ú policia, dando queixa na base de 11 fí|8 e I I (l|32. e as particu-
no dr. victor Ayrosa, ú . " delegado, que | lare^, ua de 11 II|ltl e I I 5|S 
abriu inquérito. 

F e l i c i t a ç õ e s 
RIO, 27 

Fallecerain, nesta capital, o pharmaceu-
t i c Theodoro José de Abreu Sobrinho Fazem annos hoje : 

A senhorita Wanda de Paula Ribeiro. 
A sra. d. Carlina 1'orchat Bcllcgarde, 

esposa do capitão Alfredo Ramalho Bel-
legurtle. 

O sr. tenente Benedicto Augusto Fer-
reira. auxiliar do ;V tabeiiíáo desta ca-
pital. 

O sr. José Ignacio das Neves. 
—Realisaram-sc os seguintes casamen-

tos : 
Em Mogy-inirim, o dr. Benedicto José 

de Oliveira com d. I.eontlna Chagas. , , 
Em Apparecida, o do sr. Mauricio de desse acto dc desespero por amores 

Camargo com a sra. d . Izabei Prado,^correspondidos. 
di.stiucta o illu.stf.ida professora norma-
lista. 

•—O sr. Alvaro Alves Vianna, do cor 
po typograpliico do Correio Paulistano, 
coutractou casamento com a senhorita 
Maria do Carmo Oliveira. 

j o engenheiro Arthur Napoleão do Barros. 

Maria Magdalena da Silva, de 21 annos 
de edade, residente á rua da Carioca, I IH. 
tentou contra sua própria existência, in-
gerindo parte de orcolina contida ein um 
frasco, tendo o facto passado 11a rua S. 
José, n . 114. 

Soccorrida pelo dr. Frederico Ribeiro, 
a infeliz uclia-ae om condições satisfa-
ctorias. 

Maria Magdalena foi levada ii pratica 
inal 

Sabão maïicft-
^Bronqneia e ama-
"cia a pellc. 

RIO, 27 

A's fi lioras da manha, os sr». Csm-
pos Sallos e marechal Medeiros Mallet, 
ministro da Guerra, os generaes Carlos 
Eugénio c Vicente Guimarães, os coro-
néis Souza Aguiar e João Candido Jac 
ques. o major Calheiros de Lima, o ca 
pitão Mendes de Moraes e outros offi-
jíaes tomaram a lancha ltororú, na Ira 
vessa Cruz Lima, eoin destino ao novo 
Arsenal de Guerra. 

Alli chegados, laram recebidos pelo» 
ollieiaes major Maciel de Miranda, encar-
regado das obras de adaptação, e capi 
Ião Moreira Guimarães, director d» 

Rio Pardo, acaba de fazer doação, ua es-1 lírica do armas que alli funcciona. 
taç io d» Engenheiro Gomide, de grandes | Os visitantes percorruram o edifício da 

antiga fabrica dc S5o Lazaro, exaininan-

Solicilaram carta de uaturalisarão os 
italianos Gino Vallardi e Panillo Luigi e 
o hespanhol Gilles Ramirez Muflos. 

O coronel Julio Macedo, residente em T -

terrenos para fundação dc uma povoação, 
que se denominará Villa Mariana. 

Recomeçaram hontem a fnnecionar ns 
escolas publicas isoiadas, visto a termi-
nação das respectivas férias. 

Sabbado proximo reabrir se-Ro as aulas 
ií:'_s escolas modelo e grupos escolares 

Hoje, ás 10 lioras, será aberta a 11 
tricula para o preenchimento dc vagas 
no primeiro anno da segunda escola mo-
deio, dirigida pelo sr. Alfredo Brcsscr. 

As aulas começarão » primeiro de fe-
vereiro próximo. 

M o r c r i c l o c i o c a f é 

/Praça do Commercitl 

S A N T O S , 2 7 ( 1 2 . 3 0 ) 

do as obras realisadas e as que estão em 
andamento e mostrando-se satisfeitos, não 
só quanto ao estado de adeanlamcnto em 
que sc acham os trabalhos, como tamliom 
pelo modo por que tCrn sido executados 
os melhoramentos. 

Depois disso, dirigiram-se ao novo edi-
ficio da Intendência Geral da Guerra, vi-
sitando as obras que estão sendo execu-
tadas sob a direcção do major Albuquer-
que Souza. 

No Arsenal examinaram a fabrica de 
armas c os modelos de differcates typos 
dc armas usadas actualmente no exercito. 

Dcram-se hoje 
bubônica, não sendo notificado 
caso novo. 

RIO, 27 

dous obitos de peste 

nenhum 

C h l m o , 4 $ 7 0 0 . 

Calmo. 4$7W). 

SANTOS 27 (2.15) 

SANTOS, 27 (3.30) 
Calmo, 4$*00. 

pauta do café de 2« de janeiro a 2 de I 
fevereiro, 500 réis. 

Tres individuo» italianos, preso» no 
matto, 110 Silvestre, jnnto á casa de vc-

I ião do sr. Campos Salles, que se sup-
I punha serem anarchistas, foram pintos 
I cm liberdade, por ter a policia verilica-
I do, depois de varias pesquizas, não ter 
j fundamento a snspeita. 

SANTOS, 
Veadas de hoje, 20.000 «acc»». 
Base do dia. 4$>W. 
Men ado, calmo. 

Entradas do dis, 31.882. 
Stock, 1.321 958 saceaa. 
Entradas dwde 1 dr julho, 

27 

7.S14.S10 

an. «s« Entradas dendê 1 d» correal'. 
wws 

Média, 29X0 aaccas. 

Hahidatl : 
Para a Earopa. 437.164 sacras. 

, P»r» os Eitadse Unrdos. 188.77Hsaree». 
Por cabotagem 215 siccas 
Para BueoM-Air»«, a sacras. 
Pars Montevideo, 1 sicca. 

Wa BaçaMar l a de Rendas foram deapa 
eJtad»» gare a» 

Embarqae«, 15 245 sacea». 

" 500 réia. 

O almoxarife do liospicio da Aiieaa-
dos Costa Braga, qoe ha pouco deu nm 
desfalone de cêrca de 40^X30$, j é a t r o a 
com divcrsjis quantia», faltando apenas 
oito contos de réi» para quitar-se. 

SANTOS. 27 
Rendimentos fiscaes : 
Alfandega, 1R«97|«B| . 
Recebedoria, 235:H9Í j04. 

Movimento do parto: 

S o ^ h T " " 1 « « P « « i n g l « i f fa to , U 
honthímpton, com vario» canaraa 
gn»do a Hoiworttr Bílis t C ~ aa 
Bragança, de Peraaiabaoo, a o s 

. eoartgnaío a Avelina « r a k 
r r f ' l " " l ** 

. eooaigrada i Hia ParnU B*Uk*u 
Campana Umit. I. „acioMl it.rcja dí 

t M } . c o « canrlo, ei 

CHICAGO, 27 
Cêrca de duzentos mil polacos nrgoni 

saram ncsla cidade um mceting, prntes 
tando contra as crueldade» coinmcttidas 
pelas aucloridadcs ulleiuãs contra o.s po-
lacos da Polonia Prussiana. 

ROMA, 27 

O professor Durante fez, cora graml» 

exito, diversas experiências com o anti-

séptico inventado pelo dr. Cacciolo. 
-Vs experieucias demonstraram o gia , 

do poder desse aiitisoptico, que e iiiuiio 
superior ao sublimado. 

LONDRES, 27 
Alguns jornaes desta capital, na edlçí . 

dc bojo, oceupam-se desfavoravelme.i 
das reclamações apresentadas ao governo 
Inglez pelos primeiros ministros dos' go 
vemos autónomos da Nova Zelândia e da 
Nova Galles do Sul, relativamente á com 
pra de gado o carnes conservadas n.i Re 
publica Argentina, para as forçus brit.i 
nicas na Africa do Sol. 

cto cm enérgico artigo, qualifica o pro 
cedimcnto dos dilos primeiros ministros 

•vo nma,critica á politica ingleza. 
O Standard diz que as l a ^o , . .1,.,.,. 

nomla suscitadas iwlos reclamantes não 
j u s t i f i c a r i ampre fe renc i a do mercado 
argentino do dos colónias britânicas. 

LONDRES, 27 
Em sua edição de hoje, referindo - • í 

viagem do príncipe dc Galles « Allrnia 
nha, o Staniari commenta despeitado v 
frieza com que o herdeiro do tlirono d* 
Inglaterra foi recebido pela população ' 
Berlim e elogia o imperador Guilherme, 
cujos sentimentos anglophilos não se al 
teraram. 

Tratando do mesmo assumpto, o Times 
felicita-se pela troca de curte»ia.s entre ai 
famílias reinantes na Allemanha e na In 
glaterra. 

PAR IS , 27 

A Camara dos deputado» approvon o 
projecto relativo á multiplicação dc me-
lhoramentos das via» navegáveis, cujas 
obras estão avaliadas em seiscentos o »os-
tenta c tres milhões de francos. 

LONDRES. 27 

Tor GO votos, contra 16, « Camsrados 
lords rejeitou a emenda constante da or-
dem do dia que reprovava a politica do 
governo. 

ROMA, 27 

Com o fim de poder reduzir o impôs! 
sobre o sal, o governo, segundo notida 
ram os jornaes vespertinos de hoje, vai 
propõr que sejam cortados na lista civil 
ulguns milhões de liras. 

BERLIM, 27 

Solemnisando a data de sm anniversa-
rio natalício, o imperador Guilherm» II 
deu bojo um banquete, e depois recepção 
no palacio Imperial, assistindo A cereino-
nia o principo de Galles c o rei de Wur-
temberg. 

F ó r u m 
O dr. José Maria Bourroul, juiz da :! 

vara, mandou designar dia para a reu-
nião dos credores d« massa falli l» Uo 
Felippo José, quo corre pelo cartório do 
cscnvào Andrade. 

—Nos autos dc acção decendlaria que 
Gaspar & C. movem a Vospasiano de Al 
buquerquo, o ilr. Mello Alves, juiz da I* 
vara, proferiu sentença, condemnando o 
réo a pagar aos autores a qn»ntia pedi-
da, juros o euatas. 

— O dr. Mello Alve», juiz da 1* vara 
eivei, deu provimento á appellaçâo inter-
posta por Raphael Vital na acç*o eo 
quo contende com Pedro Cam [ia nella a 
que corria pelo juízo de paz do Braz 

" 1 syndicos da failencia de J . Ma-
riano & C . opinaram para qne 11S0 seja 
concedida a auctorisaçao que aquellcs so-
licitaram para continuarem com o nego-
cio, por ser essa medida .eontrari» ao« 
interessa« da massa. 

O dr. Boarroui, na fôrma do parecer 
dos syndicos, deferia o requerido. 

- O dr Mollo Alves, nos »atoa de ac-
ção decendiaria movida pelo dr. Branli« 
rhiuiotheo Urloste coatr» Jo»é Rtggio 
Nóbrega, reformou o aaa despacho, aiha 
do, á vista dos precedentes argumentes ds 
minuta, receber os embargo», condemnas-
do, porém, o réo a pagar ao auetor a 
qoantia pedida, jaroa a custas. 

Noa autos da acgto aammsrta, em que 
é «nctor Carlo« Kodalpho Sekolse « «atros 
« ré», a massa tsilida d» Carlos SakalM. 
o dr. MeOo Alves pm ferio s « U « Q » , mm-

¥ 

a 

S j f n ^ s 

Puait 
al In 

w — —» ww . « m . , m i vario 
g-aero«, consigaado a Bodolfha Oaima 

—fo i j n l ga i t 
carSo da ^ a M i 
•ic Koliaa, tee do a d r . Ma t * ibm.J± 
da 1*. vara, ao deipaato qaa p r o l a n 
nos reapeetivos antes, ordana4o f M a dr. 

tor fiscal w i a s T i earn anraacia " 
oao crinrtnl contra a taHMo po 

qoanto a coeconMa M r akaafeae 
esti derUummte lrgaKsada, siato 
tar a apoio 4e credar« team. 

0 nummo r»r«4«r »« ! p r m o m 0 f -
i® j i 'w to ' j l i 1 

T E I B U N A l 

CAMARA 

aitsslo o n n i m 

Presidente, o dr. 

Hecretario, o dr. 

PASSAUENI 

O ar. o . Oanto 1 
t Silva a crime VHii 

O sr. Almaida « I 
to», o aggravo 2951 

O »r. II Bastos 
(rime 2328 <le Jund 

O «r. Malheiros 1 
grovo 2U4& dn caph 

Foram expostos o 

1*455 pelo sr. I ' . LI 

C . Oanto, 2WÓ7 o 2 

e «ilvs, S i »8 jielo 1 

l í n n pelo sr. Mallie 

jBto» 

Ail 

N 2940. Ampa 

l a r i a B. ds Souza 

•spolio do flnsdo Ji 

Jielator, o sr. P . I 

ronhecimento 
N . 2ÍI44. Capital 

n io Maneohini; agü 
ehioi. Relator, o sr 
provimento 

N . 21115 Jabol 
•Joio Baptista do I 
mulher e outros: ag 
ca, cessionário do I 
Nobre, Relator, o 
provimento. 

Appcllai 

N . 231«. Faxina 

motor publico intci 

Cosme da Silva. Ri 

Deram provimento. 

Pcc.urs 
N 1171. V t ú-Rc 

Publico e outros : 1 e 
Pereira Mendes c 
P . Lima. Negaram 

N . 1470. Arara 
Juiao cx officio; 1 
Convento e Victorb 
o sr. P . L ima. 

Negaram provim' 
N . 1477. Capital 

t id io Tolentino dt 
recorrida, a Justiça 
Canto. Negaram pi 

N. 1478. Capital--
Sardin i ; recorrida, 
br . Almeida c Silva 

Recursos 
. N . 2C74. Av»ré. 
D ias Baptista r ont 
Inara Municipal. Ri 
t o . Converte rs 111 ei 
riroccdcr a um cxai 

N . 2675. Avaré 
Baptista Itngvha c 
TInnta Apurudora d; 
de Paz. Relator, o 
Negaram provlment 

N . 2678. Donrad 
inelio Caldas o outi 
11,ara Municipal. Ri 
l.'onvertcrain o julg 
af im de ser ouvida 

N 2079. Xiriri« 
Valois de Oliveira; 
Municipal. Relator, 
verteram o inlgimi 

N . 2680. S.José 
rentes, Francisco PÍ 
r ida. a Camara Mui 
Almeida o Silva, 
mento em diligíncil 

N. 2682. Oncos 
Aogusto Bittcnconr 

nrudora d«« ele! 
is nor. o sr Mali 

oiecláiento. 
: 21183. Xiriri 

1 ' . dro da Silva Mcd 
i a Apur»dora das 
l 'ar. . Relator, o sr 
TÍmeuto para anna! 

Foram informada 
f-ÍH-s de graça doí 
José Ramos, de 
Villela. da Fr,uiea. 
dc Itatiba. 

llu 
„ — I a. 

capital federal 

2223C.. 
»8222. 
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DF 
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38221 a : 
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38201 a : 

Todos os nuuier 
tem 8 ? . 

Todos os numere 
4êm 83-

Todos os unmi 
tf-u. 2 « . 

Telegrainma rece 
sr. Julio Antnnes d 
2 " premio. 

Resumo dos pren 
Paulo extrahida hi 

' 1447 
5982 
7106 
1063 
2966 
981 

2658 
821)4 

FRFjnoi 

64 478 867 1722 
1120 ftroi I. 

rsv.m 

18 570 666 976 
3381 4844 5167 525 
«026 9363 9420 954 

a r rao 
1446 e 
5981 r 

Todos o» numer< 
t í m 4$. 

F O L ! 

Mysteries di 

ÜI.TOl 

EXP 

«'or fira, ao cabi 
ergueu a rabac» t 

—Os a«*aaantes, 

eo, apoderaram-se 
que elle continha 
permittiria Den» q 
nomom, cuja vo» ri 
segai dorante mais 

Jarralonge estrec 
—Ah l era eil«, 
E «acrescentou n 

-Estou aqui poi 
— 1 tem a certa-, 

que perseguiu, era 
porgaaioa Victor E 

—A duvida é hn 
G o estudante dt 

• M l 
éo ardil ei 

ma, n taato • • 
—<Jimt ma aúlhí 

i M a Jai r slants ca 
•teiMate »So é coe 
Se o fosse, ester« 

A narrado frit, 
teir» nma impres 
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O C O M M E R C I O D E S A Q P A U L O - i T e r ç a - f e l r a , 2 8 d e j a n e i r o d e 1 9 0 2 — — 

T E B U N A I D E J Ï Ï S T I Q A 

C A M A I U C R I M I N A L 

B R S S Ã O N » l l l « * K I A U V B O K T F * 

Presidente, o dr. OHrelra Ribeiro. 
Hecrotarlo, o dr. I A D« A r a u j o . 

P A M A I J E X T M A I T T O » 

O ar. C . Oanto p a s s o u an « r . Almeida 

• S i l v a • crime ' « I L I D O Taluliy. 
O «R . Almeida e 8llva a n S R . I I . 

T O S ^ O A G R A V O S O M d A M J I J U L . 

U U -

nro 
lOSÍ 

Uma. 

„ . . . ... Uiislus m> sr. Malheiros, u 
rrlnie 232» de .lundialiy. 

O «r. MallifilroH ao ar. P . Uma, o «g-
grovo i!W8 da capital. 

* 

Foram «tposln» o« aggravos 2M0 e 
l'$r>5 pelo ar. 1'. I J im, 'JÍHU pelo ar. 
C. Canto. B957 II 2947 polo ar. Alineldu 
r fiilra, SWii) jiclo ar. B. Basto», »1164 • 
| M 1 pelo ir. Malheiros. 

JBLOAMEKTOS 

Affraros 

N . m o . Amparo. A#g»vante, d. 
B i ria B. d« Souiia Aranha: airernvado, o 
üuolio do finado Joio Estevam Martnia. 

J í c W . o a r . P . Um» . Nlo tomaram 
ronhecimento 

N . » 4 4 . Capital. Afwravante Anto-
nio Maaechlnl; aggravado, Antonio Uu-
«faiai. Helator, o ar. Malheiro». Negaram 

provimento. J A B O U ( . A B A I Afjrravantea, 

•Joio Baptista do Amaral Campoa, aua 
mulher e outros; «ERravado, Paulino Bra-
ça cessionário do lrancisco dn Almeida 
Nobre Kclator, o ar. P . Uma . Deram 
provimento. 

Appeiiação crime 
N . 231« Faxina Appellante, 

motor publico interino; appcllndo. 
Coame da Silva. IUlator, oer . P . L 
Iieram provimento. 

Reclino» crimes 
N. 1171. Ytó—Hocorrentes, o Promotor 

Publico e outro» : i ocorridos, dr. Octaviano 
Pereira Mendes c outroa. Relator, o ar. 
P . I.imo. N>«arum provimento. 

N 1476. Araraquara—Recorrente, o 
Jhí io ox offic.lo; recorridos. Constante 
Convento o Victorio Convento. Relator, 
o ar. P . Uma . 

Negaram provimento. 
N . 1477. Capital—Recorrente, dr.Can-

tídio Tolontino di Figueiredo Brêtaa; 
ro.orrida, a Justicja. Kclator, o sr. C. 
•Canto. Regaram provimento. 

N. 1478. Capital -Recorrente, Francisco 
í a rd in i ; recorrida, a Justiça. Relator, o 
i r . Almeida c Silva. Negaram provimento. 

Recursos tlaloraes 
N. 2C74. Avaré. Recorrentes, Porfírio 

Dias Baptista e outro; recorrida, a Ca-
mara Municipal. Relator, o ar. C. Can 
to . Converteram em diligencia para ae 
Iirocciier a um csame noa livros. 

N. 2#7.r). Avaré. Rocorrentea, Joio 
Baptista Itagvha e outros; recorrida, a 
TTnnta Apuradora das eleições do Juizes 
de Pa i . Relator, o sr. Almeida e Silva. 
Negaram provimento. 

!?. 2678. Dourado. Recorrentes, Cal-
iDeUo Caldaa o outros; rccorrida, a Ca-
mara Municipal. Relator, o sr. P. Liina. 
Converteram o julgamento em diligencia, 
afim de ser ouvida a Camara recorrida. 

N . 2679. Xiririca. Recorrente, Felix 
ValoLs de Oliveira; recorrida, a Camara 
Municipal. Relator, o sr. C. Canto. Con-
verteram o julgamento cm ililigoucla. 

N . 26W. S.Joaé do Rio Pardo. Recor-
rentes, Francisco Pacheco e outros,* recor-
rida, a Camara Municipal. Relator, o sr. 
Almeida o Silva. Converteram o julga-
mento em diligencia. 

N. 2682. Onconde. Recorrente, Josó 
A : insto Biüc.nconrt; recorrida, a -Inata 

niudor» il«« cldçêcs de Juir.es de Paz. 
nor. o pr Milheiros, NSo tomaram 

••lecSiuento. 
2H83. Xiririca. Recorrente. José 

"Pedro da Silva Medeiros; recorrida, a Juu 
i a Apuradora das eleiçOioa dc Jui/.cs de 
J'aj!. Relator, o sr P . Lima. Deram pro 
vimento para annullar a eleição, 

Foram informadas ao governo as peti-
ções de gra(,a dos sentenciados Candido 
José Ramos" de Ararauuara, Niccacio 
Villela. da Frajica. e Salvador Diccliaro, 
do Itatiba. 

» N I J - - {..AMLLTT r i u l o t e r Í A 

du capital federal citraii ida honlein : 

22236... 12.-000$ 

! » : : : 1:808§ 
WtEUIOS DE 2W)Ç 

«G14 lOtíll 14W5 14969 15132 16338 
28932 321110 36869 38014. 

rnEMios TIF. 150$ 
1949 27ti3 5994 6951 9917 14305 17432 

39523 21401 22269 25581 25854. 
PRÉMIOS DE 1 0 0 $ 

3276 4-156 5Í58 1 8745 23850 25698 
28075 30929 31055 31004 32955 33707 
30851 »9267. 

rnn i i os s e 50$ 
1430 2336 2360 2824 29 54 3197 3902 

6fl75 7682 80»! 10159 15990 16003 16044 
19072 2015O 23068 26765 29956 39462. 

a i * p h o i i h a ç 6 e s 

22235 e 22237—ÍOOS 
3822! e 38223— 50$ 

DEZENAS 

22231 a 22B4<1— 50$ 

38221 a 38230— 20$ 

22201 e 22300— 10^ 

38201 a 38:100— Cf 

Todos os nuisero* termiuwlos em 36 

téin « J . 

Todos os números terminados em 22 

4ém 8$ 
Todos os números terminados em 6 

tfu. 2 « . 

Telegramma recebfdo pelo agente geral 
sr. Julio Antnnes do Abreu, que vendeu o 
V premio. 

Resumo d o s premio» D A loteria de S ã o 
Paulo eitrahida hontem : 

1 1 4 4 7 1 0 : 0 0 0 $ 

5 9 8 2 1 : 8 0 0 $ 

7 1 0 6 4 0 M 

1068 200$ 
2 9 6 6 2 0 0 $ 

9 8 1 1 0 0 * 

2 0 5 8 . . . 1 0 0 $ 

8 2 9 4 1 0 0 $ 

m E B I O B DP, 6 0 $ 

6 4 4 7 8 8 6 7 1 7 2 2 5 5 5 7 5 8 6 2 5 8 7 5 6 7 7 7 

1 4 2 0 9 5 6 1 . 

RKF.mos DK 30$ 
1 8 5 7 0 6 6 6 9 7 6 2 3 5 8 2 7 2 7 3 2 5 7 3 2 9 8 

3 3 8 1 4 8 4 4 5 1 6 7 5 2 5 9 7 0 7 2 7 3 8 2 7 4 3 1 8 3 3 8 

1 X 1 2 6 9 3 6 3 9 4 2 0 9 5 4 7 . 

A R R A O X I V A Ç S K S 

1 4 4 6 E 1 4 4 8 — 1 5 0 ! 

5 9 8 1 O 6 9 8 8 — 1 

T o d o s O% n ú m e r o s terminados E M 7 

tím 4 $ . 

150$ 
1 2 0 $ 

• Tiavo—Boletim d» Commisalo fie» 
rraphie* E Oootogio»—27 do lanelro — 
llaronietru, » 0." : ia 7 horas d» manliA, 
6 9 5 S mm . ; T horas da t a r d e , 6 9 5 . 3 mm . ; 

9 horas d a n o i t e dc honlein, 6 9 5 . 0 mm . 
T e m p e r a t u r a : niinima. I 5 " 3 ; mailina, 3 2 * : 

Vento predominanto. NE Cliuva, em 24 
horas, 0. Tempo geral, claro. 

I 0 » Ç A P O L I C I A I , — U O T T I I J O para hoje— 
Ë' suiiorior do dia o capitto Cepe l lo s; o 
corpo de cavallarla dará um officiai p a r a 
ajudante d e d ia , a g u a r d a d o Palacio e 
forca p a r a acompanhar p r e s o s ao Forum; 
o 1 * batalhão, as guardas da cadela e Hos-
pital e dous offlclacs p a r a a guariilçflo; 
o 2 ° , a g u a r d a da Policia e duas orde-
nanças p a r a esta Secretaria; o 3 " , o ser-
viço do costumo; o 4°, o sorvlgo do 
costumo; a g u a r d a civlca da capital, o ser 
Viço do costume; O c o r p o d e bombeiros 
o serviço do costume. 

Amanuense da d i a , sargento Lima. 
Uniforme, 9". 

MATAixjuiU)—No Matadouro M u n i c i p a l 
foram abatidos honlein 1 3 9 tiorinos, 4 6 

Milnos. 8 ovinos e 2 vitellos. 

lnutilisados : 15 pulmões e 8 intestinos 
delgados de b o v i n o s , 1 2 pulmões e 2 figa-
pos dc sninos. 

Rtnbloinn do c a r i m b o , li/ra. 

M I 8 8 A — D . Leduina Bas tos, na cgreja 
da MÉ, Is 8 horas. 

Caravelles e escalas Jforn/ir/ 28 

Dalila e Aracaju Uah» 28 

Liverpool e eae. I.lqmrlm 19 

Bahia e A r a c a j u K I I P T R A N I J O 2 9 

Valparaiso e aac. Oraria 29 
Bordeaux o esc Chili 29 
Rio (Irado E Porto Alegra Murrrin 80 
Bremen E esc. IMilribcrn 81 
Pernambuco Itiijilrn 81 
Marselha E ese. Or!tonai» I 
Montevideo n esc. Rio Pardo 1 
Portos do Hul liai!aha 1 
Hamburgo o esc. San Nicohi*. ... 1 

PAETE COMMERCIAL 

S . Paulo. 2 7 d e j a n e i r o dc 1 9 0 2 . 

P R A V A D O C O K K E I T C I O 

Está como Inspector do me/, do ja-
n e i r o o sr. Custodio N e v e s Ribeiro. 

BOLSA DE SÃO PAULO 

FI .TIMAa COTAÇÕES 

PCNDOS PUII I . IC08 Vended. Comp. 

Apólices do Kstudo 
11er ura de 5 "/• 
Idem »rrprestimo do 1895 
Letra» da C. Municipal.. 
1." empréstimo 
2.® 
8." 
4." 
5." 
U.» 
Letras da C. do .Santos 
Letras da C. Municipal 
de H. Carlos l*e 2" act io 

Idem da 3* sério 

80$ 

9 3 $ 

80« 

A C Ç Õ E S D E B A N C O S 

1 0 5 0 $ 

Commerrio e Industria.. 
Lavradores 
Comtructor e A g r i c o i a . 
Credito Roel c a r t . H Y P . . 

I d e m cart. eommrroial.. 
I d e m com 20 "la 
Mercantil d e Santos . . . . 
Ribeirão P r e t o 
Santos 
8. Paulo 
Ú n i S o dc S . Carlos 

> • • • i n t . . 

Norte dc S. Paulo 
U n i ã o de S . Paulo 
Banco da R e p u b l i c a . . . . 
Industrial Anjparcin.C... 
Comin. I t a l i a n o com 6 0 % 

Piracicaba 40 °ÍO 

3 3 0 $ 

70S 

1 0 5 $ 

2IÓÍ) 
1011$ 
4 0 « 

125$ 

930$ 
755$ 

90$ 

80$ 

72$ 

90$ 
74$ 

312$ 

59$ 

98$ 

181$ 

33$ 

115$ 
20$ 

A r r Õ F S DE COMPANHIAS 

HygienopolU 
Agua c Luz 
Antarctica 
E. deF.de Araruquara. 
Argos Paulista 
Industrial do Ö. Paulo. . 
Bragutina 
Italo Paulista 
Mae Hardy 
Melhoramentos dc Brotas 
(coin 50$ rcalisados).. 

G iz de S. Paulo 
Lupton 
Mcchuiica 
Horocabnna c YUiaua... 
Mogyana 
lUeni com 40 "/» 
Mem idem, a 30 dias.. 
Idem int. 30 dias 
Idem tiara o 1° dia do 
Iraic.fer ncúi com 40 °/o 

Idem idem idem a von 
lede tlo veudodor 

Paulista 
Idem com20"/opara_o_1* 
Idem com 20" o a dinheiro 
Idem idem, (a 30 dias). 
Idem int.. a 30 dias a 
para o 1". dia de Irran. 

Idein idem do vendedor. 

Progrodior 
Stupakoff 
Telephonies 
União Sportiva 
Itati!«n.se 

20$ 

150$ 

245$ 
1115$ 

248$ 

2 3 3 $ 

" V 

236$ 

35$ 

25$ 
230$ 

210$ 
4 1 $ 

100$ 
1 4 $ 

86$ 

115$ 

243$ 

ioo: 
100$ 
214$ 

2 3 0 $ 

t u « 

6 5 $ 
2 3 0 $ 

20$ 

10$ 
200$ 

L E T R A S H Y P O T H E C A R I A S 

B. Credito Real do 6 % 
ldent idoni a »0 dias... 
Idem 8 *(« 
Idem iden ãvont.docom. 
Idem idem a prazo fixo 
Banco UniHo 

S X I T S H A S 

R O U E N T lienlo Antonio D E Sonz» 
« Almeida 

1-RinESIMO DIA 

tJoaiiuim Moreira do Souza C 

Almeida o s i t a esposn D . M a l la 
Emilia de Moura C Almeida fa-
zem c e l e b r a r o santo sacrifício 
da missa, no dia 29 do corrente, 
As 8 LRI, na c g r e j a mat ri/, di 
TANTA Kphygonia, em suTfragio 
da alma de seu saudoso IrmAo 

cunhado, o reviuo. cónego h e n t o a n 

TOKIII DE 80IT7.A F. ALMEIDA, pelo 30" 
dia d e seu passamento. Convidam, pois, 
seus parentes e pessoas de sua ami/.ade 
para assistirem a esse acto do religiflo e 
caridade, antecipando seus agradecimentos, 
li . I 1 - 1 

Antonio S. CLves 
M a n o e l Chaves, sua senhora c 

d . Tliereta Chaves d o Oliveira 
convidam as p e s s o a s de Rua ami-
zade para a a s l s t l r á mis-a que 
p o r alma do seu Idolatrado pac, 

sugi") E irmão. Antonio 8. Chaves, man-
dam rc/.ar, no dia 30 do corrente, ás » 1[2 
horas da manha, na e g r e j a do N . S . dos 
Remodios, antecipando Bua gratidão. 21 

const(nacto da qnaatia, 
osmo o havia reqawiM ; 

rertldlo 

Lucas Monteiro de Barros 

Leonidia de Lacerda Monteiro d e Bar-
ros, Anna F r a n c i s c a Monteiro d e Barros, 
haroneza d c Arary viuva mfic e s o g r a do 
fallccido, seus irmãos e cunhados, convi 
dam a todos os seus p a r e n t e s E amigos 
p a r a assistirem a missa do 7 " dia , que 
mandam r e z a r na e g r e j a do Sagrado Co 
r a ç i t o do Jesus, no dia 2 9 d o corrente, ás 
8 LT2 h o r a s da manhl. 3 — 2 

commerciaes 

Prevenção 

Augusto Lniz do Campos previne 
q u e m possa interessar que não se res-
ponsabuisa por divida feita p o r quem 
quer que seja, sem auclori»aç:lo sua ver-
bal. ou p o r cscripto. 

S . Paulo, 1 do j n n e i r o dc 1902 . 3 — 1 

rio e ordenou a 
(oi p o r q u e o moamo 
entretanto, oomo se ví da certldlo que 
a d e a n t o vai p u b l i c a d a , o depoaltarto nada 
requereu, o ao o J11I7, ordenou O d e p o a l t o 
rx-afíicio, foi ainda movido pelo deaejo 
d e perseguir O a p e r t a r O e x e q u e n t e com 
a exhi ldçf to Indevida d e groasa» qaao-
t las . 

Ao Egrégio Tribunal O ao publico O 
oxeoncnU nlo põ.IU deixar d e fazer selcn-
to DE que os a c t o s emanados do juiz n«< 

ta questUo silo odloaca e pe.rsoguidons 
ao jionto do a m e a ç a i O de prlil), q u e r 
antes do c o n c e d e r O abatimento de M A I > 

de um conto d e réis na c o n t a do «latas, 
quer d e p o i s , quer actualmente, como se 
vA em sen despacho. 

Ficaria multo prolongada esU exposi 
eflo, so trouxesse ao pnblico todos O S an-
tecedentes e detalhes dos r e s p e c t i v o s 
actos judlclaca, d o p r o p o s i t o vexatório», 
mas alguns délies nko p o d e m ficar no es-
quecimento. 

E ' c o r r e n t e que, segundo O regimento 
ile custas, T P M os fnncctonario» aviaexe-
e u t i v a pura haver da p a r t o as c u s t a s 
venc idas : e n t r e t a n t o , na presente queatío. 
tendo os funeclonurios da execução s c l en 
cia O consciência do que as custas conte, 
das são exces s ivas, cm vez d o tratarem 
de seus d i re i tos pelo» meios r e g u l a r e s 
apadrinham-se com O j u i z, e este. que, 
p o r sua vez , sabe que os funceionanos 
FI.LO de decahir das a c ç õ e s que intenta 
rom, Ins ta pela consignação das q u a n t i a s 
Indevidas, como sc tratasse d o feitos ex-
effirio. 

Confia, porém, 11a Egrégia Camara q n e 
dará provimento ao seu « g g r a v o . p a r a 
ue venha depois cada um dos interess:' 

-os tratar directamente do »cu DIRAIT'» 
assim como «e convence d e qtio tem dado 
no publico O aos s e u s amigos a mais 
completa satisfacção. 

Brotas , 24 de j a n e i r o de 1 9 0 2 . 

Miguel Vieira Monteiro 

c e b t i d A o 

Idylllo S. Marques Costa, serventaar 1 

vitalício do 1" officio nesia cidade 
comarca do Brotas etc. 
Certifico c dou fé, em virtnde do P-

ilido supra, que, revendo cm meu cartor; 
os autos de acçfio executiva hvpothecari;. 
que o suppllcanto Miguel Vieira Monteir o 
moveu ao capitão José Venâncio Macei! 1 
c sua mulher, ilrlicn não r ont ia petiçno 
dn depositário Heraldo Pereira Oarcis , 
p e d i n d o a eontagem de premio do dep > 

sito C arbitramento de f/nae-quer qnait 
lias pela administração do immovel p-
nhorado c depositado om p o d e r d o refe-
rido depositário. 

Nada inai» com referencia a o p e d i d 1: 
está conforme E don fé. Eu, I d y l l i o 8 

Marques Costa, escrivão, a escrevi, CO . 
feri e assigno, em 2 2 de j a n e i r o d e 1 9 0 J . 

Idfftlio S. Marqnes Costa. Conferid,. 
J. Jttiri/ues. (Estava sellada com m a 
estampilha de duzentos reis, devidamen'I 
inutilizada.) 2—1 . . . 

Tribun:.l de Juitiça 

TESTAMENTO DO GENERAI . COCTO DF. 

> : a i i a l i i à e s 

Secção livro 

b o a repataçto, a i n d a que, p o r virtude 

ds soa decisào, s e j a a Fazenda d o E S -

tado o b r i g a d a a rmlltuir quantias q u e 
rseebeu E r e t i m Indevidamente, cora of-
fensa dos e t e r n o s prlneijilos do direito. 

E Õ p o r Isso. * p o r confiar firmemente 

era que este Egrégio Tribunal uâo cogi-
tará senio d e f a z e r j n s t i ç a ampla E ET:ga, 

cmlinra os seus accordsms possam des-
agradar a o s qne receberam quantias In-

devidas, II p o r Isso que O appellanto r e c-
o o r r e u da I n j u s t a sentença de f s . 6 8 v a 
fs. 69 v, quo nHo se baseou om lei alguma, 

violando até princípios de direito c e r t o s 
e Incontestados, O r e c u s a n d o cumprir a 
vontade do testador, claramente mauifes-

tada, —q u e r no testamento dc. fs , 32 , quer 

nas cartas e documentos ofterccldos, os 
quaes não mereceram d o juiz aguo a mí-
nima referencia, a tninima altenção. 

O appellante pe LO vénia para e x p o r , 
p e r a n t e esto Egrégio Tr ibuna l , O resumo 

histórico dos factos, passando, cm segui-

da, É a n a l y s e e c r i t i c a da sentença ap-

p e l l a d a . 
0 adroffado 

J o ã o AcansTo d e S o i / a FtECiiv 

Taubaté 
Aos menu amigos e patrício» 

O Tanhateano, de hoje, insere em suas 

columnas dous artigos quo sc referem á 

tninha pessoa: um, na secção editorial, 

nutro, na secjáo livre. 

Com referencia a tacs publicações, só 

cumpre-me dizer aos meus ainigos e pa-

trícios que uma vida de mais do 71 an-

nos habilita-os a me conhecerem c jul-

garem . 

Uuanlo á parto penal das mesmas pn-

MlcsqOes, aguardo sereno a acção da 

jnstiga, pois confio nos tribunaes do meu 

pt lz . 

E' apenas o que devo dizer, por defe-

rcncia a meus conterrâneos c aos trens 

amigos, tanto desta cidade corno de fóra. 

Taubaté, 26 de janeiro de 1902. 

V i s c o n d e d e T r k m k m b é 

4 7 $ 4 5 $ 

5 5 $ 5 3 $ 5 0 0 

5 6 $ 5 1 $ 5 0 0 

5 9 $ 5 5 $ 

V E N D A S R E A L I S A D . V S H O N T E M 

5 0 nerõesdo P . . Com. O Industria a 3 1 2 $ 

50 idem idem A 312$ 
3 0 l e t r a s do I I . C . Real 8 5 1 $ 5 0 9 

20 idem idem idem a 54SSOO 
1 0 0 i d e m idem idem a 5 4 $ 5 0 0 

1 0 0 i d e m i d e m i d e m a 5 4 . Ç 7 5 0 

1 5 acções da C . Paulista a 2 3 1 $ 

5 9 idem i d e m a 2 3 1 $ 

5 0 acções da Companhia Mogyana (p a r a 0 

1 " d i a d o t r ans f e renc i a ) U ' J 4 4 $ 

1 0 0 a c ç õ e s d o li. de S . Paulo a 1 0 0 $ 

8 0 l e t r a s do I I . C . R e a l 8 • / . a 5 4 $ 5 0 0 

A ' nORA O F F I C I A L 

% leiras do F!. C.Real O»» a 46$ 
10 acções da C. Paulista a 231$ 

Trem nocturno 
Porte s i m p l e s ate 4 1 ( 2 e p o r t o dnplo 

até 5 horas. 

M A L A S P A R A O E X T E R I O R 

DLFÍANTE O M E / D E . T A S M R O DK 1 9 0 2 

Fura u Europa 

Dia 28—-Ligaria 
. 29- Chili 

M O V I M E N T O M A R Í T I M O 

VAPOKES KSPEHADOS NO BIO 

Santos Rio Amazonas 28 
Valparaiso o escalas Ligaria 29 
Liverpool e esc. Oraria 29 

Rio da Prata Chill 29 
Santos San Nicolas 30 

Marselha E esc. Orleanais 31 

Portos do Norte Victoria 31 
Southampton e esc. Thames 3 

VAPORES A SAIIIR DO RIO 

Portos do Norte Dent err o 28 
Génova o Nápoles Ria Formoso... 28 

Brotas 

A O TUillüNAI. DE JUSTIÇA 

A' F.gregia Camara Criminal subiu uma 
carta testemunhavel, que requeri, afim de 
obter a reforma de despachos persegui-
dores, quo contra mim deu o .jtitz do Di 
reito ilcsta comarca, dr. José Pedro de 
Castro. 

Este juiz, deixando ilc parto a impar 
cialidadc. tem-se arvorado em feroz ad-
vogado das partes o aliás é pessoa muito 
conhecida. 

Na execução qne promovi contra Josi 
Venâncio de Macedo o sua mulher, • 
contador formulou nina conta exaggerad: 
quanto ao vencido pelos avaliadores, nos 
quaos contou nada tnenos de rs. 2:007$ !.. 

Contra essa conta reclamei, tendo ti 
cado reduzida a rs. 1:521$, quantia ain-
da exaggerada em face do regimento de 
custas, pelo que fiz nova reclamação que 
Uílo foi attendida e deu logar ao ag-
gravo. 

Para quo nün se iliíça quo ino opponbo 
ao pagamento de cnslas legaes, ó o fim 
â^ i fo^ c i t f®o ' i í í ' ?cc !a 'núrrãó é porque 
nessa conta "st.ei computadas custas cor-
respondentes a 31 pequenos lotes em que 
lic dividiu o cafezal do immovel exequen-
do, que só tem 260 mil pés de cafeeiro», 
como se cada tnte constituísse tinta pro-
priedade distincta, resultando deste abu-
so, pratii ido cm presença ilo juiz, a con-
tagem cm excesso da quantia de rs. 975$, 
visto que, observado o art. 156 do regi-
mento de custas, só deveriam perceber 
os avaliadores a quantia de 45$000. 

Alem dessa excesao, em vez do Juiz 
al tender ús justas reclamações, ordenou 
ex officio que o exequente depositasse 
em juízo mais o quo entendeu sor devido 
ao depositário, qne alias nada requereu. 

Não contente com esta cxigcncia ainda, 
o Juiz ordenou que o exequente coniii-
giuisse em Juizo, não só o contado dos 
advogados de parte a pnrto, como ainda 
o dispendido pelos executados e por ter-
ceiros embargantes, sendo que a estas 
ultimas castas ninguém foi condcmnado, 
m o n t a n d o tudo a quantia dc R B 

6 J 5 4 S 6 0 0 

Para assim p r o c e d e r , o Juiz aggravado 
apadrinha-se na disposição do art. 5°., 
§ 1 " . n . 1 da L e i uypothecaria, ao qual 
den uma interpretação toda sua. Sc é 
certo que as custas o d e s p o s a s da exe-
c u g S o devem ser pagas cm primeiro lo-
gar. também não 5 menos c e r t o que esse 
privilegio r e v e r t e em favor do exequente, 

3ue tem o d e v e r de p a g a r as custas l o g o 
e p o i s do concluídos os actos respectivos 

O r a , so o e x e q u e n t e não fez os paga-
mentos em q u e s t ã o , como fez todos os 
outros e s t á l iem visto que tem s ido mo-
t i v a d o pelas exigcucias d e c a s t a s indevi-
das e p o r isso mesmo era d e seu interes-
so deixar, conto deixou do fazer, o depo-
s i t o em juizo das exaggerada.s quantias, 
ordenado pelo despacho do Juiz, p o r q u e , 
sc o fizesse, nada i na i s teria a reclamar, 
desde que cada funecionarlò (qne süo 
muitos), tivessem r e c e b i d o as quotas in-
devidas . 

Sustentando o sen despacho, o juiz, 
fugindo d o sua categoria, dirigiu até 
insultos ao exequente, fazendo o paiiel 
d e um a d v o g a d o exaltado O a p a i x o n a d o ; 

e n t r e t a n t o , d o exposto não p o d e d e i x a r 
de resultar a c o n v i c ç ã o do Egrégio Tri-
bunal o. do puiilico d e que o exequente, 
longe de furtar-se a o cumprimento de seu 
dever, apenas defende a sua bolsa, não 
querendo pagar o que não deve. 

A i n d a , p a r a acobertar a illegaiidadc d e 
seu a c t o , diz o juiz em s eu d e s p a c h o quo, 
se arbitrou os vencimentos » l o deposita-

EtiinograpMa 
índios 

_ RAZÕES DE APPEI.LAÇ.YO 

E O I 1 E U I O T R I B U N A L 

O appellante não podia deixar de r. 

correr da iníqua sentença do fls. OS 

usque fIs. 69 r, qne, por fundament 

improcedentes e inopportunos, contrari' 

á evidencia de documentos constantes die, 

autos, pretendeu despojal-o iujustamcn' 

do estado de filho do general dr. Jo 

Vieira Coíito de Magalhães, apesar do i 

conhecimento expresso contido no testv-

mento que se vê a fU. 32, confirma. • 

ampla e inequivocamente pelas cari. 

offorer-idas de fls. r,tnfls. fit, tod;n 

cilas cscriptas e as..:gn:idas pelo propi . 

punho do testador. 

A sentença appollada, nognndo cnm{i!-

tnonto ai testamento do general Conto 

dc Magalhães, exlribldo a fls. 32, julgan-

do ultra petita, violando os suprecios 

princípios da competência, para ton»r 

couheeipionin . cxtranl.-s 
ao jnizo da Provedoria; ordenando os ter-

mos do processo dc maneira claramente 

contraria ao appellante e não cslatuiila 

pelas leis processuaes; ordenando, intem-

pestivamente. a retirada do document.i* 

favoráveis ao Appellante e deixando ,1c 

attendee o ate de mencionar o considerar' 

os qne constam dos antos, não pôde s-r 

mantida por esto Egrégio Tribunal, q i? 

não concorrerá dc certo para cousin 

uiar-se o sacrifício dos direitos do Ap-

pellante, r.cm subscreverá uma dccí • 

contraria a direito e á evidencia dos f -

dos constantes dos autos—muito cmbor.i 

o juiz que proferiu aquella sentença • 

niiu hoje assento no Egrégio Tribunal, 

muito embora possa a reforma da s- .-

tença appollada ferir, directa ou indir-

etamente, os interesses da Fazenda < 

Estado, pela restituição do impostos q « 

cobrou e recebeu indevidamente. 

A questão de poder o cumprimento lo 

testamento do general Couto de Maga-

lliãcs, exliibido a fls. 32, ferir os iuteri 

ses da Fazenda do Estado, posto que, 

para o futuro, possa e deva ser ventila-

da, por não ser justo que se locuplete .» 

erário á custa do appellanto, não deve-

ria, entretanto, ser agitada nestes autoc, 

porque não sc trata agora senão de de-

clarar o Appellante como filho do gene-

ral C o n t o dc M a g a l h ã e s , reconhecido re-

gularmente, mediante um dos meios es-

tabelecidos pela lei do 2 de setembro de 

18-17. D o s autos, porém, c o n s t a q n e sc 

cogitou dessa previsão extemporânea, in-

fluindo talvez [lara impressionar o espi 

rito do m. juiz nqno. 

Entretanto, se é certo que os jui/.cs 

não devem cogitar de saber a quem pos-

sam ferir as decisões quo proferem cou-

forme o direito, e se, na conhecida phra-

se do jurisconsulto romano, a Justiça c a 

constam et perpetua l oiantas jns snntii 

cuiqile tribnendi (IssT., de justit. el 

jure, pr.), os direitos do Appellanto hjo 

de ser reconhecidos c proclamados p«r 

um Tribunal justiceiro e cioso de sua 

Sociedade de 
Civilisa;ão dos 

Na forma do art. 21 dos Estatutos, 

convoco os srs. socios da Sociedjde dc 

Ethnographia e Civiiisnçlo dos índios 

para a sessão da AssembK-a Cifrai, no 

dia 30 do corrente, ás 7 horas da noite, 

na sede da Sociedade, afim de proceder-

se & eleição da Directoria o Comi.iUsüts 

permanentes. 

S . Paulo, 20 de janeiro de 1902. 

O 1 '' secretario 

3—1 Jo i o Mendes IrsioB 

Café ''Margarida" 
A -cucar ftllrado suiierr.r. 
Ladeira João Alfred.., |s o ' • 

Preferencias O Á I O ^ A ^ 

NO MERCADO DA RfA 25 DE V.AIIÇO 
Insistimos na noticia qne. sob este li 

lulo, publicámos hontem, -fim do ' res-
rentar alguns detaües—não áe.V 1 

facto acontecido a Pedaço, pois de- 1 
peramos que se ociupe o prefeito niuni-
cipaL mas a respeito da administração 
do mercado da rua 25 d-: Março 

A pessoa qn; conuni tte-i o ruto in-
justo o cruel para com Pedace não foi o 
administrador, como erradamente disse-
mos, mas sim um simples o humllissimo 
euniregado do mesmo administrador. 

Este bcllo typo de prepotente.que rs-

Eondo no nome de João Gaby, foi tae. -
em censurado, ou pouco fjltou p:ira isso, 

p..-lo Estado dc 8. Fauio. E, apesar dai 

Coqnelnoh* 
Cura se em 8 a 15 dias só com o Fs-

pccifico deacoberto pelo pharmaceutieo 
lleaofre. Vejam sa attostadoe. 

Hua H. Joio, 160 — Uto Paulo. Silva 
Araujo tk C. Rua 1° do Março, 8—Kio. 

Pharmacia.S. Miguel, Amparo. 
h—i... 

Companhia 
Eamal Ferreo Campineiro 

AVISO 

Faço publico que, durante o mez de 
fevereiro p. futuro, vigorará a taxa cam-
bial do 13 d. pura cobrança do fretes 
n six Companhia, com excepção do café, 
que contimnirá a ser taxado pela tabeliã 
especial ao . ambio de 15 d. 

Campinas 20 de janeiro de 1902. 

M a n o k i . d a R o s a M a b t i n s 

10—7 Inspcr.tor-geral 

Figura de oèra 
Chamavam n'a a figura de céra, tal 

era a sua palllder. 
As amigas, quando a viam, lamentavam 

sempre a sua cír branca e diziam llic 
com um ar de mofa . • M :u Deus, parece 
um cadaver*. 

Accedendo aos pedidos de. sens paes, 
que viviam sempre tristes por vel a as-
sim doente, anêmica o cMorotica, de lábios 
seccos e plliar quebrado, a pobre moça 
começou a fazer uso das pílulas ferrugi-
nosas do dr. Heinz, liiiann ; e, semanas 
depois, começava ella a 1er as faces 
rosadas e apresentava visíveis signaes 
de melhoras. 

As pílulas ferruginosas do dr. Heinzel-
mann, o medico mais uniigo deste Esta-
do, restituem a bi lleza das cires, o appe-
tite, a boa disposição geral do organis-
mo ás pessoa-, embora mesmo as que o 
tenham altera Jo por sua atiliga e perti-
naz moléstia. 

A quantidade de attestados quo con-
stantemente apparecetn nos jornaes, o 
serem . lias preferidas 11a clinica de gran-
de numero dos mais distinctos médicos 
deste Estado, sào a prova mais cabal de 
seu valor. 

Café "Margarida? 
Fubás de todas lis qualidades 
Ladeira João Alfredo, 18 e 1« A. 

Escola Americana 
A matricula de novos alnmnos, tanto 

para a Eschola como para Mackemic 

College, será aberta a 27 do corrente, no 

oscrlptorio do Externato, á rua de S. 

João, 11. 139 onde, des^i data em deante 

será encontrado o director, das 11 da me-

nhà ás 3 da tard* 

As aulas da esc! ola serio abertas 

dia très í3j, e as do MaeUenzie no dia ew 

(61 de fevereiro p. f., e não 110 dia 7, co-

mo, por engano, foi annunciado. 

H o r a i í: J I L a n e 

4—4 Iiiri-'lor 

Ao p t n o u qtw tem cólicas frt-
qucnoe8 

aconsoUiamos que tomem fcarvío de Bel 
loc. Quando se «offre do ventre, é por-
que se téni maus micróbios, germons no-
civos que estorvam a digesUo. 

O melhor antiaeptico para o vontre « 
os intestinos é o Carvio de Belloc. Por-
que ? Porque o carvao, como lodos sa-
bem. absorve todos os miasma*, todos os 
gazes raias, oa maus humores o, por eou-
sequencia, faz s digofttio boa. 

Por isso, a Academia de Medicina de 
Paris teve a peltu approvar este medica-
mento para reeommendal-o aos doentes. 
E' uma recompensa muitíssimo rara. 
DILUE-HE O PO' num copo dc agua e 
KRKK-HK. A efir preta do carvio parece 
pouco attrahcnte a primeira vez que se 
o toma ; mas a gente se acostuma a ella 
depressa e uáo quer mais nenhum outro 
reuicdio. A' venda n a Iodas as pharnia 
cias—Deposito geral: 19 rua Jacob— 
Parlz 

P .8 . — Pédn-se substituir o Carvio de 
Belloc pelas Pastilhas de Belloc—a mi s 
tua com|w>siçãoJ a mesma virtude para 
curar—2 ou 3 pastilhas depois de cada 
refeição. (»•) 

MVRBIkoS SI. 
Mo i * J u e i r a - S i * Paule-

BmI(0 
+ 

F O L H I N H A D E 

Jartoira do L e m b r a n ç a « 

K assentos diários rara o 
D * ÍBOa 

Hcrcchel 
PIA. LM 

I r n . 

6 — 5 

r*r 

olla, continua a mantel-«» r-O lo 
occupa. 

Klle trul I como SON'- H I, PR-ÍJUÍIOOS 
pociantes do marcado, 'Uv ordtns c dita 
leis como so fo*se.. um i;tiperad'>r, 'ivui-
da destruir barraras e < i.ccd«* privilé-
gios, como se o mercado fos.se seu. 

E, no desempenho das suas fur 
adoj'ta .scmjirc um df p itieo modo d<* 
proceder, que é causa, como a* ima disse-
mos. de vivíssima* íjueixas. 

De resto, nào comprelieiid' mos como o 
administrador di» mercado, fjue (• o ver-
dadeiro responsável por tudo quanto acon-
tece, uão fisútlisa os aeu;-. empregados e 
nào trata d>; ti.jiàaar <..:v'.oü iu-jouveuieu-
tes vergonlnsos. 
1 _ 1 H>o Arauti!, 

Café "Margar i t" 
K' O melhor - IF*: dn S i'aulo. 
Ladeira João Alfred o, H f 1S-.V. 

Campinas 
I>KfPEMI>\ K ÍJFCi.MIAeAo 

Por este meio, en e minha senhora dos-
pedimo-nos da« ressoas de nossa amizade 
daquelle município, por nos ter faltado 
tempo para fazel-o pessoalmente, o que 
lamentamos, offcrecendo nossos fracos 
préstimos na nossa nova rasideneia. ' ida-
de do Rio Claro 

Declaro, também, nada di ver alli. 
S. Panlo, "21 de janeiro io l'.M)2. 

2-1 A l o n s o V a s c o í í c e l j . o s P a c h b ^ o 

Palpitação do coração, vertigens 

Attesto que fui tura«lo palpitações 
e dôres nen*osas do coração, dfi'ois de-
TER tomado q u a n t o s remédios sào conhe-
cidos p a r a . esae mal. rom as pilula.s auti-
dvf»pepticas do dr. Heinzelmann. 
* DESDE o primeiro dia em que usei des-

tas pílulas senti LOGRO melhoras, ficando 
radicalmente curado 

S . Gabriel.—Leonel M Oomes.--'Fir-
ma r e c o n h e c i d a). 

Süo '»xeellentes, para restituir ao estô-
mago o intestinos todo o vigor perdido 
pelas gastralgias, digestões iifficcis e ou-
tras moléstias do abdomen, as pílulas an-
ti-dyspepticas do dr. Heinzelmann. 

Café "Margarida" 
K' o melhor de S. Paulo. 
Ladeira João Alfredo, 18 r 18 A. 

.1 Af l iDO L)K L0NÍJHF.8 V. ANTI I.i 
DEZF.WBRO DE 1 '-»01 

Avisa-se aon portadores d-* ronhecimen 
tos d»* e.ir^a vinda por este vapor qui 
chegou á Bahia em _'<> dejaueiro dc 1902 
que-, devido u um dtsarrunjo J.as ma hi 
nas. o vapor vem rebocado da líahii at• 
o I.' » d^ Janeiro ; « os consignâtarios de-
vem apresent tr-.-e na a?en' ia (ia Comp 
nliia. á rua 1", de Novembro, n para 
a l igna r»m o t-rmo d«» Avaria tp-v -a 
• li» do valor d- s;,as r.r.r 
dorias. d- aceórdo com a fa< : ura. aut 
de po i'-r re'.iral aj> 'ia AlfanJ-^a. 

r. > llAiífsníitr. & ( 

Boleta c Trinta e CUa: 

Cada pessoa que d-ntro de '» 

me apresentar a d-'UiOMstrue • ; 

do resultado do meu method » 

em mil números tem o direita <. 

dicar a i s t i t u o pia :» que eu 

nm conto ae reis 

Offeref,o tantos contos de ;> > 

for«-m as demonstraras ^xz t:.^ 

forem apresentadas. 

Exceptuam-se aest>- .onrurso .i-

que têm ido á ravi -Io s.. .Vir 

M /jra pedir-lhe li;*»«,-. 

Fa»,o estes donati\os, por sr-' • i; 

praças de commerrio da liuropa 

títulos de Mor.aeo c i M -îte C i 

cotação ainda não foram aw.sa 

telegramma de quo <» iu\ j metlio'. 

lias. 

Moléstias cypliiliticas 
E DA PELLE 

Tratamento da« affecçdes do 

couro cubelludo e dos pelos. 

D r . P a i i l a L i m a 

medico, com longa pratica nos 
liospitaes da Europa, membro 
da »Sociedade de Hygiene de 
França, socio benemeríto (COM 

A CKUZ I H J M A N N A K I A ) DOS 

hospitaes da kcal e Benemeri 
ta Sociedade Portugucza de 
Beneficencia do Pio de Janei-
ro.—COUH.: de 1 1{2 ás 4, á 
rua 15 de Novembro, 28. 

(27) 

Os pedidos 
Como nos outros annos. estão chegando 

de todas as partes os pedidos de todas 
as oualidades dos preparados do Luiz 
Carlos. íloje chegou sortimento na I>io 
garia Paulista de P. Vaz de Almeida & 
O. e na casa Lebr«* Irmuo & Mello, o em 
Santos na casa Kodolpho Guimarães, em 
Avaré na P liar mar eia do Povo. 

O beneficio (• certo. 
Quem viver desanimado o pensar que 

não -»ára dos corrimentos, façi uso d«- 1 
vidro da injecção dc Mende«, que terá 
saúde, sem dores e sem manchar a r""pa. 

8-4 

L A E M M E R T A G . 

1 ' i n l i v r o d o n u l a - « |iM>a 
s i l<| i l>n i r» c u i a i - a l i - m l i i r i o C 

m l i i f i i i f u i - i n u ç f t O M u i « Í B i 

romo tuliella D E rarro«, lilburys «%e... e 
mois PAJFINA cm b r a n c o psru c a d a ni». 

Broeliado 
Enradeniado cm pntino . . Ü S O O O 

. . couro . • 4 J ' ) 0 0 

A1 venda cm H. I'aulo, na 

Liwarb e Universal Papilarii 
VK 

L\FMMliRT & 0. 
R u a d u C o m m e r c i o n s 

28-JJ—30 

J "—t 

Annunclos 
DKSEJA-SK falar com o sr. Aifredo Ma-

jor, de nacionalidade portugueza, para 
negocio dc sou interesse. Infonnaçóes, i/o 
lai^e da Sé,, 13—.sobrado. 'ò—1 

qunnfas 

: te me 

i I ,r 
-:ihlu 

1 : li» 15 
R A U L O . 

Seri 

rjna de ! 
/( ri'nifl (te fíaut! 

! i. i 1.1 v u ; 

Pereira 
15—U 

Pooto rciedioo do C H R S M - ' O 

d o Commercio de S ã o Taulo 
UCA DIKF.ITA, .".7 

LI.- o r d e m do sr. PRES IDENTE , 'ommnnico 
AOK s r n . 3SSO':Í3DOS F .. . P O - ' < M e d i ' 0 -

D E A L « fireiiH I . »CLIUI Io-ki ' definilivauicnle 
reorganizado, FNIN-' iorará. d . : hoj<- em 
deaivte. todoH os Ò M » ulei-. d a i I I i i o h a h 

da MA.VIIÀ Ás F» HA TAJIDK, ininterrupta-
mente. 

O serviço i.'ilni o eit.i an im ili-tri 
buído : 

1)11. XAVir.R BA S-ivr i r* . das 11 ho-
ras ti 1 hora da larde. 

Dn. Candido Espimieiea, da 1 hora 

is 8. 
Dit. C a r l os Mr.ïrn. dan :; loras .1- 5 
Para fazerem SUA» oimulUs, • bastante 

que os srs. «ÓCIOS exhibant perante os 
facultativos o rii.ibo do me/.. Kmmiiutto 
não fór confecrinnadu o novo Regulamen-
to interno, as risita~ medira- a domici-
lio serio Mtas como até agora, median-
te guiu ;isrtignada pelo presidente, pelo 
tliesonreiro. ou pelo leeretario. 

iJuraiiti1 as hnras de funci ionsmento do 
«I'osto», os medicos vai . ixar .o i oxtra 
a vABiói.A, gratuitamente, os srs socios 
e todos os membros das respectivas fa-
mílias. 

Secretaria do í.remio do C'ommer' i ) d.? 
•S. Panlo. aos !S de janeiro de IMO.'. 

O 11 secretario. 
R — f , . . . P f . h e o O k m x i . a s 

Corretor o l t l c i a l g Â ^ A m . 
ral Pinto. Tra\ o.ss:t do C m mer cio, 8-C. 
Residem ia : rua Victoria, 106. 90 —5 

C o n f e i t e i r o 

i're':sa-se de Tím ra Confoitaria Po]ai-
!ar— Larj?o do Arouche. HD. 3—1 

D o s e d ^ s D a m a s 

EB*3TfeiTtccí.e a s e n « 
c o w i r a ^ á á ' j î . - ï t d ô â . 

m 

\e«ito csci-i|>torio, :i 7 $ íi 
a r r o l i a . 

W í i S r i a í i j a á s 

DE Oliveira & C. 
Tem sempre em depevito grande qjan-

t idade de j icj.s trançados para caf^, di-
tos para niliu e esteiras para carros. 

Trabalho perfeita e garantido 

L i m e i r a 

O 1'ORBFCTOR OFFIi IAI .lOAQt.'IM Kl -

«ENIO DO AMARAI. P1XTO tem a IJliaittia 

de 4ú0:0i>X*i para collocar sob canção de 

acções de Mog>anas « Paulistas, com o 

praso de trc.s anno;, juro dc 1 2 . pagos 

semestralmente. Travessa do Commcrcio, 

C a r n a v a l d e 1 8 0 2 

Til !OS LARÇA-PERFI ME 
CI><-gou o i juc lia <lc Minis 

Antiga Casa Lebre 
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Cs:ar Teixeira Craasdo 
: ío—-jo 

T e c i d o s d e l ã 
Por motivo de fechamento, a fabrics 

PENTEADO está liquidando, abaixo do 

custo d c fabricação, os seguintes tecidos : 

OnHÍmirai), CL I I-v i o t s , snr-

ias, tlaiiellas l iranoa « do 

crtr, punno P^RA fari lmncn-

to m i l i t a r , forro p a r a c a p . 

R E S , c i e . , ínaiilasi p a r a v i a -

T u r i o t e c i d o d e 

P U R A 3 1 . A . 

Deposito 

I t n a <Ie S . l í e n t o , 5 7 
20—18 

Rebuçados IViloraos 

Reis Ramos 

m i D C 

A V I S O 

PATE V ' M I O S LIIR • ' . V I ompiHiiiia avî-
SAI I I OUI : a (Jonjpa .ni., L.uz Stearica do 
Kio. de quem sào ' 

í nicos Agentes neste Estado 

a aba de l»ai ar • on?i n*ravelmente os p r e -
cos de toias us . las. melhorando a i 
qualidades. 15—9. . . 

M M S 

K D I T O I Î E S 

Rio ue Janeiro, S. Panlo, Becife 

.i lu/ om edição « 
as casas : 

A- aba d. - íiiiii-
aclia-so á re;.; . • 

C o n í » s 
litn verso © p?osa 

Por Adelina A. I.oj.es Vieira e Julia 
Lop»1« de Almeida, adoptado para uso áaa 

olus primaria , do Brasil. 
01!NADO « Oil ESTAMPAS 

l in volume car'onado 2$000 
Encadernado dourado 4ÇOOO 

Os nom^s tão conhecidos das anctotas 
<• o fn''to de ju «••«•ar em 5* i»di<;n©. .Tâa 
a prova «abai do ulto valor da obra. 

Na >f"i;rio .1 propósito, do Correia 
P/inlixtann, o festejado litterato aoe ns* 
o pseudonymo de Fiwplvio, coneioe um 
artigo sobre esta obra da seguinte fór>i 
ma : 

«Nào reMa duvida. Os font o- TttfuH-
ti.< não pertencem a essa choldra dc li-
vros fabricados por abi ás dúzias, mal 
eseriptos c mal impressos, que, infeliz« 
mente, infectam as nossas '-.scolas : con-
stituem, pelo contrario, um verdadeiro 
modelo no ^enero, recoimnpnUauUo a b«-
uemerencia publica, não só as suas il-
iustres auctoi is, mas ainda os iucança* 
veis editores La»'mm»'rt b í'. 

J\f venda ein S. I 'aulo nu 

LIVRARIA UNIVERSAL 
P 

F a p e l a i r i a 
D E 

L a e m m e r í k C , 

Rua do Coininereio. 25 
<lfi 22 2 •! 

F O L H E T I M ^ 

X A T T E R N E H O K T E P I N 

Mysteriös de mna herança 

1 U , V I M A P A R T E 

E X P I A Ç Ã O 

V 

«<or fiia, mi ciks de »lgttns ui»m«to>, 
ergaeu a ctbac» t disse : 

—Os A A M U M N I M , q u e ronbarim «ITE, ta-
co, apodoraram-íe ae certo dos p a p e i s 
que e i le continh». Por qne raiio N»o 
permittiria Dans q u e eil a l c a n g a s s e o 
nomom, c u j a vou r e c o n h e c e r a^ E q n e prr-
cegol d n r a n t e m a i s d e nm* hora ? 

Jarrelonge estremeceu d e novo . 
— A H ! er» eile, p o i s o u o bandido. 
E Mcrescentoa meUocbolirameBte: 
-Estoo a q u i pouco & m i n h a vontade!! 

— K tem a certeia de que essa h o m e m , 
que perBegniu, «ra NJU doa a s s a s a i n o j? 
fcnçraOon V i c t o r Beralle. 

—A duvida c impossível, 
G o estudante d o o r r a a perMguivia, 

• o u Berma* assistir o. mmaê Wtaraa, 
• fM ankam renltado déra «a» caaae-
« a c i a do ardil empregado por T^opol-
éa, n tamU a pcofxxito a p f a r m r ^ 

—Com ma tnil&sãa! escapei de toa, 
I M * Jai r i l f i m a n a bolSaa. Pe-
ftoBwte i « o 4 cwrtwcMs a mirin a r a . 
Se o fosse, e r t m ycowvu 

K narrado tritt por Paolo T.utier pro-
íatíranma impressio p r o f a a d a em todo» 

I f W da g rude com 

—Faie ist an favor, Ricardo ? gergun doa afeia 

tou o estudante do I l irei to, dirigindo-se 
ao inBio d e Victor, dd-me esse sacco ? 

-De cerlo, d e certo, sr. Paulo. Dou-
lh'o com Immenso p r a z e r , , e tenho real-
mente pena dc n5o haver encontrado t ielle 
o qne devia esperar-se qne conteria. Dar-
L».e-el t a m b é m o l e n ç o . K ' uma prova 
ptlpavcl, que pódc talvez servir-Ino dc 
u t i l i d a d e om dia. 

Kstaa p a l a v r a s fi/.eram c o r r e r nm estre-
mecimento p e l o c o r p o d e Jarrelonge, o 

?ttal julgou sentir já sobre o p e s c o ç o o 
no do aço. J/embroo-se subitamente do 

cutello da guilhotina, e teve d e agarrar-
se i t n e a a para aã o ealiir. 

Os factos qne acabamos de narrar ti-
nham entristecido de um modo notável A 
reunião, que Uo cheia de alegrias estava 
antes. 

I s to, porém, n3o e r a d o a g r a d o da 
loura Zirza, cujo bom humor Jí conhece-
moj. 

R e s o l v e u , poi-I, p ô r p o n l o nas mclancho-
llas, e e x c l a m o u: 

—Bem, astá terminada S questlo. Tra-
temos agora d e v e r a s u r p r e s a . 

—gim, «iai, a «rrress , repetira« to-
dos o« con.idadoa. 

V i c t o r HeraUe, cujo semblante estava 
açora trauqaillo o quasi risonho, abria o 
sacro de aoaro negro e mettfu a ralo 
dentro. 

Km « i ida a protestou om pequeno ro-
im»e embrulhado cm om papel branco, e 
atado «w» ama fiúnha aõr de rosa 

- i r IWewiette "IW!« deve abrir, disse 
d e , «Btregudo o yeqneso volume á sps 
fatnra. a qual. cora os alhos cheios d« 
brilho, começou loro a desatar a filinka, 
e a desfazer • aartnfea 

Os nttares cMitaJUJ dos reBrtvi* se-
núu i i l i i n «a Mr:mentos dos seus de-

Appareceu p o r F IN I nma caixinha de 
marroquim vermelho. 

F.tiennette fez pressão sobre, a inoli. 
Todos os presentes soltaram nma ex-

c ia i n a ç ã o . 
A caixinha ie marroquim continha nm 

bonito r e l o g i o com a competente cor-
rente . 

A donzclla lauçon p a r a Victor B e r a l l e 
um o l h a r d e gratidão e de amor. 

Ao l o n g o das faces correram LLIE doas 
lagrymas. 

Lngrymas dóces, p o r q u e eram de i n t i -
mo jubilo! 

—Bom! a l l i e s t á e l l a a chorar! excla-
mou a mamü Bandu, q n e U N t a v a contra 
si própria j i a r a c o n t e r as lngrymas d e 
R ommoção, que lhe arrasavam os olhos. 
Dá-lhe antes nm a b r a ç o , pequena ! 8er4 
esse um agradecimento m a i s eloquente, « 

t e n s licença minha p a r a lhe mostrar desse 
modo a tua gratidão. 

Etleimette n l o p r e c i s o u de q n e esla 
pcrsiissio l h e fosse dada duas vezes. 

Lraçou-se l o g o nos brapn d o bom Vi-
c t o r , o q u a l a a p o r t o u com enthnsiasmo 
de encontro » 0 eoraçUo e l h e d e n um b e i j o 
na t e s t a . 

O S aoe assistiam iqaella ícaaa . «»mo-
v e n t e b a t e r a m m pabaas. 

P a u l o I.antier a v a n ç o u então para a 
aoira, e tomoo a p a l a v r a 

—Minha q u e r i d a Etámnette, djsse ' L I E : 

o eiceOíaU r a p a z a I J N A N »ai A R a mio 
de e s p o s a T meu « M I G O sincero e tem 
d a d o provas d i s s o Esper», pois, qne alo 
se recusará a a c c e i t a r o m e u modasto 
p r e s e n t e de n o i v a d o . 8*0 H M peqaono» 
brincos, muito s i m p l e s 

—E eatfto ea t exalamaa Baaée. M -
p n , acaap, que a i a pwsei taa ixn i ia«« 
uoivm, 00 M i W TH0ÊK 
nlvadores ? Eis aqui os saneis qae U o 

>DE trocar no dia do casamento. Pensem 
nesse momento em mim, que ooti sincera-
mente amiga de ambos. 

Renée nío estava m e n o s commovida do 
que Ktienettc, e as duas douzr.LHU lança-

rani-se nos b r a ç o s nma da outra, e bei-
jaraui-se com efrusáo. 

— O L I ! p a r e c e que ca l i in a q u i nma V er-
dadeira chuva de jóias, exclamou a lonri 
Zirza rindo. Ainda lia m a i s . . . 

E , tirando da a l g i b e i r a uma pequenn 
caixa, também d e m a r r o q u i m , entregou a 
á formosa Etiennette, ao inesmo tempo 
que l h e dizia : 

— E ' um pequeno alfinete d e p e i t o . 
Tem no meio uma florinlia, u m mijoso-
lis, c u j a significação É ; nào te esqueças 
de mim ! 

Jarrelonge. q u e assistia d e longe iquel-
la scena, encolheu desdenhosamente oa 
hombros, e disse de si para si: 

—Agora entraram no e a p i t o l o das ex-
p a n d e s d e família. E ' um q u a d r o muito 

niii.li tus. disse !!.-

commovente, que nenhum encanto tem 
ra mim. Eis o momento mais pro 
para ir tomar ar. 

ttM-
ipkio 

E , d e p o i s de pagar a despesa q u e fir.R. 
ra, salda d a sala principal da rasa DE 

pasto, sem q u e niagaem désse c o n t a da 
U< s a b i d a . 

Diga-se, N O R Í R A , a verdade : a saa pre-
s a a ç a lambem ato havia sida n o t a d a 
p o r nenhum d o s I-oavhti d a família 
Baad*. 

V I 

Acabara d e baler m e i a b o r a d e p o i s du 
cisco ao r e l o g i o coiloead* na p a r e d e 

—Par hoje, eatá «patado a aaaso coai-
mercia.. . saslamou a maasâ Baada. Um 
dia cano o da ha je, d s n aar M c j i d a e 
teer excepcionam' ootraa. Foeha, pois, 

•-Eu nra mudar d» fato,- voilai ti 

aqui em poucos 
cardo. 

E fcahiu. 
O velho Baudupó/ tia p'irta os taipaes 

exteriores, e deu volta á , have por I'-n-
tro. 

O estabelecímenfo f i c o u occnpado ap-
nos pela família da casu e pelos setis 
c o n v i d a d o s . 

Jarrclonge. depc.is de haver dndo al-
guns passos na rua, parou para refle-
ctir. 

—E ' necessário que eu saiba, sem per-
da de tempo, onde reside o nien antigo 
camarada I^opoldo. . . pensava ellc de 
si p a r a si. Preciso cada ve/. mais vel-o, 
por isso que tenho a comnuinicsr-lhe cou-
sas d a g r a n d í s s i m a importância. 

Mas ao mesmo tempo preciso lambem 
saber a morada d e s t a Ren^e , qne eu jul-

LVA perdida p a r a todo o s e m p r e uo fun-
ío d o r i o Senna. Mas C I M O ilemonio he i 
de eu a r r a n j a r a rottsa ? 

íícatc endemoninhado bairro nio S » en 
contra um único buraco, onde en P O S S A 

e s p e r a r c o m paciência N e m uma única 
taberau! 

Aquelia g e a t» e s t á em festa, e Dens 
s a b e qosrtdo d a l LI sahirm. De mais a mais 
o frio e a t á d e l e v a r couro e cabello. Se 
ME lesoliw a fater sentineUa Á porta, 
terai tempo de A M M R enregelado. Une 
m e i o p o d a r e i en e m p r e g a r p a r a espre 
a sabida daquelit gente, sem per tg« 
morrer aWriçada p e l o frio t 

Ora, V A M O K raciocinemoa ara ponco. Eu 
conheço bem oa j a n t a r a da família. K M 

g e r a l o a iwilmi E S M bem a b e b e i s 
melher. H E país. 4 sobremeaa. fasem-W saii-
dea, I FC I • ' » » » , DTA-aa abraea* et«. Tud« 
Ma l e v a m u i t o tempo E , p o r t a n t o , o 
festia ato acabará Aata d a taci* n o i t e . 

S' 

ngo de 

Ora, acliaudo-me > u aij ii ás onze horas, 
terei ainda muito frio para apanhar. Vou, 
pois, jantar na barreira do Trône. Em 
seguida, irei d.»r uma volta em um qaal-
quer 1»aile publico « voltarei á hora con-
\i nient»-. 

Jarrelonge tratou íogo de dar execn^So 
âqu'dle plano, tão sensatamente conce-
bido. 

Depois de iiaver jantado copiosamente 
em uma taberna dc má nota na barreira 
do Trône, e depois de ter dançado dua.s 
ou tre« uuadj iUuis em um Va ile publico 
dos arredores, retornou o caminho da ca-
sa de pauto Baudn. 

A s onze horas e um quarto acliava-sc 
em face da porta do estabelecimento. 

Via-se o ciarão das tozee a passar atra-
vés das juntas dos faipaes. 

Jarrelongc approximou-se ranteloaamen-
te. e encoston o envido À porta. 

Ouviu tjne alçuem cantava alegremente 
nm estribilho de uma canção popular. 

—Ah ! eu já presumia qne as con sas 
haviam de pa-war se aasim. disse tile de 
si par» si. Cada nm dos convivas laata 
ajçora ama eom» quaiquer O que tenho, 
portanto, a faaer é «perar «•ora paciên-
cia. 

A t n e n do mi«erarpl foi longa. 
Por fira passados alguns minuto« de-

pois da meia noit«, abriu-se a porta da 
«ala x-rinripa! do «tabdenincnto, n sa-
hiram très ou qui tro pewoas 

— A h ! eis pmsoa» ra*oiveÍM p^wou 
isrrelonge, que nào gostam fa se deitar 
• o i t o tard« Mas nto sào aqnellas as que 
desejo «egair. 

Decorrera» » a h aní det minutos. 
Sabiram mais dous eouvidados. 
M A S saKiëas ^ A R E I » « A R A F E U R A M « E ain-

da nmas duas on très vr%tm at^ á naa 
hora da madrugada, em ^ M eflocteuu 

a rtiirada re^iautes '.oiiuda-

Paulo Lantier. o sen amiço .Tnlio V< 
• 1 i•*r, a formosa Renée o a loura Zir 
formavam 'Jin grupo. Os dons itomcns 
davam o braço á* duas raptirigRs 

Jarrelunge reconliereii os de louge. 
—Bom; eis a oecoaião de dar execução 

ao meu plano, pensou o bandido. Vou 
^er se posso descobrir onde é o poleiro 
da rapariguinha. 

Os estudantes r as suas et-.mpanlu iras 
desciam cm direcrâo á rua Fii pus. 

O bandido, daado-se os ares um pouco 
caxnbal^autfís de um hontem meio embria-
gado, seguiu o grupo, • J tmi . ando sem-
pre uma distancia dc quarenta passos 
pouco mais on menos. 

Diga-se, porém, a verdade : "S*as pre-
cauções prudente* eram completamente 
inúteis. 

Os quatro companheiros n«»m por som-
bras pensaram em r-parar nellc. 

A conversa, rumo bem pode «upp*»r-se, 
versava sobre o achado de fiicardo Be-
raUe. 

A loura Zirza levara na rnào o famoso 
gaoco de couro negro, qne continha agnra 
o lenço qae Ricardo fOra Inacar para en-
tregar a Paulo Lantier. 

—Mas estão va«as » f f ? pergarfou 
de sabito t çw.paaheira do estudante de 
raediema 

O frio é anèta mlenso • a caenahada 
A longa Podamos morrer gelados no meio 
do raminfeo. 

—Demento ! demuio * P F I S O A o baadi-
E i s w n a i d ^ A , N E H N W T A G R A Ç A 

tem. 9E vio 4E carsay t» , mr-mm-é 
forçado » C N T W R , e as R V M Á M áa A 

Q W R E I sewpre U F C W a R * 3 o P W «jue • 

corra, 

-iSe euLouirar;'i<»s uma carruagexu, en-
traremos nella. Respondeu Paulo Lan-
1 ier. 

—Oxalá lula a fütontiem ' murmurou o 
bandido 

O grupo lia\ia rhegado ao houbturd 
de KeuUiy. 

Passava naqueiie momento uma carrua-
gem de praça. 

Paulo charaon o cocheiro. 
—Não me fatorer<• a sorte ! disse doei 

para si .Tatrelon '̂-
O c o c h e i r o havia parado 
—Para onde vamos ? perguntou eJie. 
—Conduza-nos p r i m e i r o Á rua BcautreU' 

lis, r e s p o n d e u PauJo í>ar»tier 
— A ' rna Beantreillis ! repetiu íarrelen-

ge em voz baixa. A' minha rua !! WS um 
ara*» verdadeiramente singular ! Qual ou 
quaes daquaBes personagens * r i o meiw» 
vizinho* ? 

Os quatro ^ompanbi irrjs aecommodara*» 
se como puderam no int« rior do vchicull^ 
oue era uma DAS antigas MA- uinas m e i o 
deseonjmr tvlas, q u e só de noite xahiam 
das cocheiras. 

—Vamos, rodnante ! bradou o cocheir# 
fazendo estalar o ch ico te, n o a r. 

O emito C M I W Ç M a arra iar aqnélla 
especie d e caixote com nio p e q u e a a dií-
fi- n ldadfi. O degraçado acimal e r a muita 
coxo. 

—Ah ! O acwa n io me A tão desfav». 
ravel corao eo julgasa pensou o CN«-
»4jcfl de Leoj*>*rfa l A c M M f « 
í «rua e r ouc dc eaua^Ora valha, e o 
vali» dá las ftasti em cada » n » bom . 
Nio preciso. poia,caaçar-me muito 

K C O M e/feita Mou- l h e alongar nm 
ptmirn O passa para segair a ^ W T 

^ão os melhores doces até hoje conhe-
cidos, tanto em lino paladar como na de» 
bcllarão das to.is»-:. o brom hites : poristo 
a medicina o^ eolloca na frente de todos os 
d/K-es em geral. 

C a s a s d e p o s i t a r i a s 

e m S . F a u i o 
f'onfcilnri'1 lodiislrial. Armazeiu doí\.r-

vallio f a d a r i a Ayiusa. Casa Africana. 
H-idjri.i 'i^ ! : i. jir.s, rodaria OntraL 

f a M Vi i ••uili.-nn-. Café Pe-
riquito. Ismsfl I Sá. I.aroca Picerna. 
Iícaro dc Ouru. Drigaria tiarncl. I.cbre 
Mello & <;. domingos Pereira Porto a 
Loja do JíiyUo. onde sc recebem pedidos 
para o iulcrior 

Todos os d .-es • '-iTi gravados does RE , 
para evitar engano?. 30-20 
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O ttMMERCIP D E 8 A 0 F A t f l O - l è r ç a - f i a l r i , O ftttó 

Jardim I - r ^ - r . i «r ™ T x ^ t r ^ A i n 

Bate c t n Um aempre era expos i^o um co.upleto sortimento doa maia moder-
« » p i o » , guamlçOe» e tudo o que é de novidade no genero, que rocebe todos 

• a nswes c$ Paria. 

Roga-so * todos que desejarem fager acquialvão deate gênero, visitar esta caan 
J«e . pelo aeu grandioso sortimento, pódo offerecer vantagem nem egiiul ao compra-
. o» ? » • enoontrario aqui o quo satistafaça o mais cxigento gosto a nrecoa 
t M a de nâo temer concorrência. 

_ _ . ^ í ™ 1 d * " "" , r l ' J l '1 ,o r l» s mencionadas ha grande serttmento do chapéos do ultima 
•evldade, que se vendera de 15$ a i!0$000. 

Especialidade em artigos de luto 
Acoeita qualquor commlssío também pnra o interior. Rcforniain-ae chapéos com 

p r r e t f t o e a preços modicos. 

Sortimento completo para casa de modas a preços sem corapolcncia. 15—1... 

I t u a D l — - J L « -

» P a r a t r i u m p h a r d a * 

DIGESTÕES DIFFICEIS 
dtvel» tomar alguaaa gatas da 

A l c o o l de H o r t e l ã de 

B E U V i ç o a s n c i A i . KNTRE SANTOS C B A I I B D W I O , cou M C A L A I M L O 

R I O D E J A N K I R O H A I D A B I . I S I O A * 

O P A Q U K T H A L I . E M L O 

Cap. A. S/epermanii 
Subirá no dia 20 do corrente parao 

R l o , B a h i a , L i s b o a , R o t t a r d a m e H a m f a u p u 
Todos oa vapores deaU Coinpanbia t ím a bordo cozinheiro portuga cz. »Vim», 

cem vinho de mesa aos paasageiros de 3 ' classe. 
Todos os paquetes da Companhia sAo da constrncçlo moderna lllumiuadoi a 

In/, electrica possuindo esplendidas accammodaçUca para passageiros de 1* e 3* d a m . 

A Companhia vende passagens direitamente para Paris via Cherburgo sendo 
os precosem 1* elaaae I o 26-16-0. 

3 E 3 . J o t m a t o n s i C o m p . 

RUA DO COMMKHCIO, 1 6-8 . PAULO 

. r e i t a , 5 5 - 1 1 — S . P a u l o 
> ' m n t i t » l » u m n ^ > n H » pitt 4'ijia. 

Para comtater as indigestões, ti 
Càolerina. a H ö r t e l s de B l t q i i i 
de ce ser tomada u'um copo daaua 
assucarada muito quente. 

D A C A S A 

V . R I G A U D 

8, rue Vivienne, PARIS 

MEMBRO do JURY P A R I Z 1 9 0 0 

i Venda urAuuclo: Ruo Rlcher,10t12,Parli. , 

f f ^ f t t t | 

F O U Ô E S ' 

Os fogOcs economia» de ferro, pelo 
grande calor que o ferro transmitte, s lo 
abSm de iueommodos, prejudiciaes & 
saúde. 

Uma senhora, ainda que torto, stippor-
ta difficilmente o trabalho da cozinha, 
mesmo num NÓ dia extraordinário em que 
tenha a cosinhar. 

O» fogões de tijollos silo incompara-
velmente superiores, quando construídos 
pelo systema, que tem dado opiinios re-
sultados, inventado por nós. Ha economia 
de lenha, asseio, com todas as vanta-
gens. 

Quem precisar c qnizer ter certeza de 
ser bem servidos, envio carta fechada' 
nesta redacção, com as iniriaes M. 8 . 

O director d' 

São Paulo, dr. 

golhftes, foi cit 

ura. d . Viridi 

qualidade de 

do dr. Eduard 

entregar-lhe ei 

nao podendo i 

pretender outr 

a parte eventu 

filho, oa consoc 

para que nfto ] 

bre a marcha i 

Bua feiçfto po 

que a sociedai 

da folha, conti 

tendo sempre c 

manter o jornal 

idéas monarehi 

8. Paulo, 26 

1 9 0 2 . 

KBAKCISCO ANTONIO 

LUIZ AXTOSIO DB tf 

NICOLAU DK SOUZA 

CAUI.OH DE SOUZA < 

Josii DK SOUZA QTRI 

ANTONIO DE SOUZA 

FRKUBJUCO DE SOUJ 

JKSHV AMARAI, DE ! 

JOAQUIM MATHEUS 

RAIMIARI. CORREIA 

ANTONIO RIREIHO D 

(Deixa m de 

socioa por auee 

S.1o advogac 

de Magalb&e» 

Valente e José 

Sao advogai 

cios da Erapre 

n a f o i t e M e n d a 

léia. 

C ß 3 A F U N S A D A E M 1 0 4 ® • KSN. ENDI 1)0 1'AQUKTB EBATTUES ORLEANAIS 
Capiláo FKRRAKI 

esporado da Europa em Santas, no dia 30 do corrente, aahirá depoia da indi*. 
pensavel demora para 

Génova e Nápoles 
O R E Y , A N T U N E S & C . 

KM SANTOS—Rua 15 de Nnvcr 
KM S. PAULO—Rua d» C.o. 
NO H10 DK JA.M. l f tO—Ort i f 

Y \< 
9. e. p. LW^Tixa 

• 0 3 M IL QSS10 B. <1 

, 5W A.1.0 j 
\ . A 

: tJti m Peririiaada e inodora 
Piepaj cota aystenia especial conserva e acsenvolvo 

ffnníeudo ;i cuboi-a frese» c limpa 

Cuidado 
com as imitações c contrafacções — Exigir sem 

pre »obre o rotulo o nomo dos productores ( M H C I A , Sl í C l í L i B A & C , 
s . P A U L O £' invejável 

Devido ao pr.-.ude conceito nngmentado 
lia 18 annos, c o motivo da p-iuido pro-
cura de todos os preparadas pharinaceu-
ticos dc Luiz Carlos, que se vendem na 
Drogaria Baruel & C . , na casa Lebre 
I rmJo e Mello., e no liio do Jauciro, na 
Drogaria Silva Gomes & O., á rua S. 
Pedro. n. 21. 

NOTE BEM 

E m fj. Carlos do Pinhal, Luiz Carlos 
continua a responder as consultas para o 
uso de seus preparados. 

M A L A S E A L OTGLEZA 

S e r v i ç o q i i i n i r e n i i l e n t r e S a n t a » • K u r o p n 

SAH1DAS DE SANTOS PARA A E U R O P A 

T H A M E S , 1 8 d e f e o e r e i r a 

GANUBE, 4 de m a r ç o 
o JFAUNMCO I: N.TRIDO PAQUETE INOLEZ 

Approvadas pela. Academia de Medicina, de Pariz. © 

Em muitas moléstias dependentes do desenvolvimento ^ 
excessivo do systema lymphatico, ou em connexão com a ® 
Chlorose, a Cachexia escrofulosa, a Syphilis constitu-*®ft 
cional, o Raohitismo, etc., os médicos desejavam adiai-
nistrar o iodo ao mesmo tempo que o fei ro, esta associação ^ 
dando os melhores resultados. 

A firmado Sr. BLANCARD n'um rotulo verde e o scllo ^ 
de garantia da União dos fabricantes, permittem aos médicos ® 
distinguir os verdadeiros frascos das falsificações ou das ÍSÉ 
imitações. ... .,. ÜP 

D Ú S E : 2 a 6 P í l u l a s oada d i a . 
Cada P í l u l a con têm o gr . OS de ioduroto d o ferro. 

D E P O S I T O G E B A L : 40 , R u a Bonapar te , P A R I Z . Éjgí 

C o u s a s 

Km artigo publica 

bro do anno findo, 

dos candidatos á p 

blica e tivemos ens< 

que, diziam, ia ser 

tido dissidente paull 

Falavam, com eff' 

chefiados pelo sr. 1 

indicariam o nome < 

achámos eltravaga 

que, se a dissidenc 

cer apenas um nomi 

havia superiores ao 

mos o do sr. ljbald 

aos dútes de e«piril 

honradez. 

Acaba a convença 

eleger seu candidati 

Amaral, qne, segui 

trocados entre ». ej 

do Moraes, nao roei' 

do seu nome. 

NAo l ia duvida qt 

um homem illnstrai 

no de nüo se eonnor 

sendo qae muitos ji 

regimen. Queremos 

procedimento, longi 

exprime a repugnan 

permanecer no conU 

«as indignas. O si 

desses espíritos arl 

de preferencia aa si 

exc. antepõe sempri 

toado ao trabalho 

poderia exercitar en 

sua» admiraveis nori 

sa reconheceu sor is 

poasivel. 

Dahi, dessa razAe 

avcrsKo de s. exc. 

honradez foram con 

empenho verificou c 

« l o era exactaiuen 

i d e . 

' Hoje, a. exc. é i 

vC a Republica com 

que a enxerga o ar 

O seu temperamcnti 

se do modo brilhan 

feito o sr. Werner li 

com .amigos, em ró' 

exc. não occulta o 

Imaginamos a sen 

simismo que o poi 

exc. o telegramma 

dente de Moraes 11 

saltado da Convenci 

Ubaldino ha de ter 

Ta inútil, dessa ing) 

aeçfto cujo desfecho 

Ocamente aabido. 

E , se a Convença» 

, nome de a. exc., 

|ioiii que os suffrag 

patrício respeitável, 

Ratradamente nao 

datura do tr . Quii 

sem contestarão, dii 

mentos. N i o se pei 

ao posto de acredit 

Unintin», M oa disai 

parassem. A reapel 

de março proximo, 

jnizo que, allís, é 

expendido. O sr. 

Alves seri a presW 

doa o* ontroa cai 

%aando muito, a l£] 

A / E ^ I D ^ R P v ^ G E L P E S T A Ï Ï ^ T S O . 

Ú N I C A Q U É V I A N D E S O R T E S O e s p l e n d i d o p n q u e t o í r a n c o z 

CAPITÃO F1DUK 
Esperado do Rio da Prata , em Santos, uo dia 5 de fevereiro, sahirá, depois da 

indispensável demora, para 

G é n o v a © N á p o l e s 
Para passagem e mais informações cofll os agentes. 

W c o m p l e t o , c o m @ c y l i n d p o n d e 
I m o d i r c S i a o , c a i t i o s e b a n d a s 

S, C@3C<&0 ; psBi'a o intepior, 5$000 
p, eKío^aoprfinarios para despacho. 
Ei A oi'o ittaetrado cutufogo gratis (15.) 

N o e s c r i p t o r i o d e s t a f o l h a : 

Orey, Antunes & C 
E m S . 1 ' a u l o — R u n d o C o m m e r c l o , 1 5 . 

E m S a n t o s — ttun 1 5 d e N o v e m b r o , G 5 , 1 . ° a n d a r 

K i o d o J a n e i r o — I t u a G e n e r a l C a m a r a , I O . 

7 C A P S U L A S X 

de Quinina de Pelletier 

22, Rua Nova do Ouvidor, 22—RIO 
Maehinas para impressa« dc n . a t u i m n . 

Tintas pretas e de cõrcs dc C H . i . « a i u , l ! i ; s , 

Material de composição de r t t C H K H AL r . 

Tjpos de Ta jB j .OT n i v e l a , P G I O T O T , etc. 

Mas^a para rolos, pós para dourar. 

rapeis para Jornaes e obras, em fardos e bobinas. 

Atligos para cncadernaçüo. 

Accessorios para zincographla o gravadores. 

M o í o r e i a gaz, petrolco, gazo l lna , C B A B B O K o M I E I , . 

Material de electricidade, dynaiuos, laiupadas eléctricas, dos, 

carvões, ele. 
co i limento e deposilo geral de artigos para as artes graphieas. 

.» ejiKo m a l » I i spo i t a n l e a u l e « e n e r a . r r e < u a i s d l n i 

Para orçamentos, preços, Indicações, Instaltações e Instrucções praticas 

do pessoal, dirigir-se a K. L I H B E R T . 

Endereço telegraphico TERLAMB—Rio. 

P O B . 3 $ < M > 0 

EXTRACÇÃO—Quinta-feira, 80 dc janeiro do 1902 

A'H 3 HORAH DA TARDE 

Os pedidos do interiop devem ser dipígU 
dos á Thesouparia, ao dp. Amazonas Pinto, 
ou a 

H O L S V Â E S N U N E S & C O M P . 

R u a D i r e i t a , n . I O ' 

s s . ^ a i i a - i o 

fècceitam-se agentes no infepiop do Estado 
e oft'epece->se vanúajosa commissão, 

A V I S O — l i r a O t f « f e v e r e i r o c o r r e a N c ^ u i n l e l o t e r i a 

d e S i í o l ' a u l o , s e n d o o p r e m i o m a i o r d e > í O c o n t o s 

p o r ( i í O O O . 

Compagnie des Messageries Maritimes 
O V A P O R 

Esperado da Europa, em Santos, no dia .3 áe fevereiro, sahirá, depois d * 
indispensável demora, para 

M o n t o v i a é o 

e B u e n o s - A l r e s 

Picço das passagens dc 3." classe 85 fruoaa, ouro. 

O r e y , A n t u n e s & C O I B I P . 
S m Santos.—Rua 15 dc Novembro, G5 L " andar. 
Km S. Paulo.—Rua do Commercio, n. 15. 

Empresa : C . SEGUIN & C. 

Director : CATEYSSON 

BEQENTE da ORCHESTRA : DA CL/A 

Empresa: L . M ILONE 

COMIMNniA UE OPKKA, 0PE11A-C0MICA E 
OPERETA, de Jf. TOMBA 

Especialmente orpanisada na Italia para 
ama -tournée» artística no Brasil. 

PRISÃO DE V E N T R E 
Falta de menatmaijõo. dores dc cabeça' tonteirasj mau esto. licniorrhoid»«. 

Yerligens' digestões dilfieeis, moléstias do figado. excesso dc bilis curam-se com as 

PILULfiS DE TAYÎ5YÂ' 
M . M O K A T O . — P r o p a g a d o po r D . Car los 

La Ligure Brasiliana 
Società Ânonyma dl Nagazione Navisazione Generale Italiana 

z S o c i e t á R i u n i t e F l o r i o & R u b a t t i n o 
As legitimas c boas PÍLULAS DE TAYUYA' M. MORATO, remédio indis-

pensável cm todas as casas e de que todos devein ter sempre pelo inenos um íraM-
qninho, vendem-se" " " 3 0—J4 . . 

E m S . P a u l o . — ¥ 3 A . F M J E L & C . 
O p » q u e t e 

F E R R 0 N 0 S I 0 P E R I Ü I 
As qualidades e as propriedades dos vários agentes therapeuticos que mere-

ceram a nossa attenoão e o desejo de bem proporcionar ao pnblico novos elementos 
de curas preenchendo assim a missão de dcbelladores dos soffri mentos da bnmatf-
dadc. nos levaram a íormalar o FERHONOSIO, melhor especifico contra a debilida-
de anemia profnnda cachexia palustre. 

O rerronosio Perini em conseqnencia dos sens compostos Ferro Quininm e 
quassina garante no tratamento da Chlorose c Amenorrbéa rápida cura como nun-
ca se experimeaton em apregoados similares estrangeiros. 

Dr. V. A. de Perini & Irmão 
Bio de Janeiro 

l l e p o s i l a r i o g e r a l n o E s t a d o d e 8 . P a u l o 

B a r u e l & C o m p . — S . P a u l o 

esperado em Santos aW o dia & de feveretra, oJMrt , depoia M tadbl 
mora, para Rio de Janeiro, 

C ï o x i o v e i • W a p o l e a 

acceitando passageiros para Marselha • Barcelona, com transbordo em 
Este paquete possue boaa accommodaeSes para pawagri-ini do dal 

e 3." classe. 

Para passagem e mais informasses, trata-se cora « agaste* : E l i 

Sriccola A Comp« 
3EV- I E d a B T o - r a m t o r o , 3 0 

Em Santo««; 

84 ba reria i m Fi 

• M M , poderia alter 

4o—o exercito. Ui Em S . P a o l o — M o Brieèola & C . — l o i 15 de Navembrs 38 

Era Santos—A. Fiorita & C . — k a Vtscoada it Rit Branca", IB 
Bua Viíccmáe do Bio Branco, &. 10 


